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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 
 
Senhores Acionistas, 
 
A TOTVS S.A., maior empresa da América Latina no desenvolvimento de software aplicativos, a 7ª maior 
desenvolvedora de sistemas de gestão integrada (ERP) do mundo e a 1ª em países emergentes e líder absoluta no 
Brasil, submete à apreciação de seus acionistas o Relatório da Administração e as correspondentes Demonstrações 
Financeiras Societárias, acompanhadas do parecer dos auditores independentes, referentes aos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2009 e 2008, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
MENSAGEM DA ADMINISTRAÇÃO 
 
O ano de 2009 foi marcado pelas incertezas trazidas pela instabilidade econômica dos mercados e também pelos 
sólidos resultados apresentados pela TOTVS no período, que mesmo com a retração do mercado, em especial no 
início do ano, publica resultados consistentes na data de hoje. O ano se iniciou com o desafio de integração das 
operações de TOTVS e Datasul, transação anunciada no terceiro trimestre de 2008, que avançou significativamente 
ao longo do ano. Novos contratos foram firmados com as franquias de desenvolvimento e de distribuição, capturas 
de sinergias operacionais já puderam ser observadas e o ganho de escala contribuiu para a melhoria da margem da 
Companhia. 
 
Os investimentos da TOTVS em 2009 foram fundamentais para suportar o resultado atingido e criar bases para a 
execução da estratégia da Companhia nos próximos anos. No ano, foram gastos mais de R$118 milhões em 
pesquisa e desenvolvimento, o que equivale a 12% da receita líquida da TOTVS, um dos maiores montantes do 
mercado brasileiro, enquanto que o quadro da Companhia foi reforçado com aproximadamente 1.000 novos 
participantes. Uma nova abordagem de vendas por segmento foi lançada e investimentos foram feitos no mercado 
internacional, com a abertura de 9 novas franquias. O crescimento observado fez com a Companhia atingisse 
faturamento próximo a R$1 bilhão e, como conseqüência da rápida expansão de seus negócios, a participação do 
mercado de ERP em 2008, divulgada em meados de 2009, apontou para ganho de pelo menos 200 pontos-base, vs. 
2007, nos principais mercados em que atua (participação de 38,7% do mercado brasileiro e 18,3% na América 
Latina). 
 
A Administração avalia que a TOTVS termina o exercício 2009 com uma estrutura mais robusta, pautada pelo 
relacionamento com clientes, acionistas, participantes, fornecedores, demais parceiros do mercado e agentes 
envolvidos com o sucesso da Companhia.  
 
 
 
 
 
CENÁRIO ECONÔMICO 
 
A crise financeira oriunda nos Estados Unidos em 2008, que se alastrou às demais economias do mundo, fez com 
que 2009 se iniciasse incipiente, com incertezas a respeito do real tamanho do problema e do tempo necessário 
para recuperação das nações. Em meio a este cenário conturbado, Barack Obama assumiu em Janeiro a presidência 
dos Estados Unidos, criou pacotes de incentivos econômicos e teve de intervir em algumas empresas a fim de 
socorrer a economia daquele país. Na mesma época, a Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) alertou que o Brasil havia entrado em processo de "forte desaceleração" econômica. O país 
iniciou recessão técnica ao registrar queda de 3,6% no PIB do quarto trimestre de 2008 e retração de 0,8% no 
primeiro trimestre de 2009. A instabilidade da economia mundial no princípio do ano refletiu-se na queda 
generalizada das bolsas de valores por todo o mundo e na valorização da moeda americana. 
  
No entanto, o cenário mudou ao longo de 2009. O estancamento da crise em alguns mercados do mundo e a 



  

rapidez de reação, em especial do Brasil, foram decisivos para que o humor do mercado melhorasse gradualmente.  
No primeiro semestre, repercutiram positivamente na economia interna o anúncio de pacotes de auxílio à 
economia através da redução de impostos (como o IPI para alguns produtos) e a redução paulatina da taxa básica 
de juros da economia (chegando a 8,75% a.a., a menor desde que foi criada, em 1999) e da taxa de juros de longo 
prazo ς TJLP ς ao menor nível da história, em 6% a.a. Medidas também foram tomadas para apoiar as micro, 
pequenas e médias empresas, devido ao seu papel como grandes empregadores de mão-de-obra no país. O BNDES 
ampliou seu programa de refinanciamento (Refin), o uso do cartão BNDES foi estendido e houve redução de juros e 
o Programa Especial de Crédito (PEC) teve seu prazo para capital de giro aumentado bem como a duração do 
programa.  
 
A recuperação do mercado financeiro no Brasil a partir de meados do ano surpreendeu economistas. Já no segundo 
trimestre, o PIB brasileiro apresentou crescimento de 1,9%, pondo fim à recessão técnica. Adicionalmente, os 
dados de abril já apontavam saldo positivo de empregos no país pela primeira vez no ano. Em agosto, o indicador 
superou o pico histórico anterior, de 1992. O dólar retornou a patamares pré-crise e a entrada da moeda na Bolsa 
de Valores de São Paulo contribuiu para a apreciação do real frente à moeda norte-americana. No ano, a 
desvalorização acumulada do dólar foi de 24,6%. O forte fluxo de capitais levou o país posteriormente a tornar-se 
credor do Fundo Monetário Internacional (FMI). Medidas, como a cobrança de 2% por meio do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF) sobre investimentos estrangeiros em ações e renda fixa, a partir de novembro, vieram 
no sentido de conter a valorização do real. 
 
O Brasil está em destaque pelo bom momento econômico, dado o contexto mundial. O país foi anunciado como 
país-sede da Copa do Mundo de futebol de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016 serão sediados na cidade do Rio de 
Janeiro. Jornais europeus de grande circulação, como o francês ά[Ŝ aƻƴŘŜέ e o espanhol ά9ƭ tŀƝǎέ ŀǇƻƴǘŀram o 
presidente brasileiro como a personalidade do ano. 
 
 
 
Inserida nesse cenário, a indústria de Tecnologia de informação (TI) também sentiu o impacto da crise, porém com 
intensidades diferentes ao redor do globo. Em pesquisa do instituto Gartner, o mercado de ERP na América Latina 
segue como o mais promissor em termos de crescimento no período de 2008-2013, com crescimento médio 
esperado de 11,9% ao ano.  
 
No Brasil, pesquisa do instƛǘǳǘƻ L5/ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘŀ ά!ƳŜǊƛŎŀ {ŜƳƛŀƴƴǳŀƭ 9wt ¢ǊŀŎƪŜǊέ ƳŜŘƛǳ ǉǳŜ ƻ ƳŜǊŎŀŘƻ ŘŜ 9wt ŜƳ 
2009 foi de R$2,5 bilhões de reais, ou seja, crescimento de dois dígitos quando comparado aos negócios gerados no 
ano anterior. Ainda de acordo com o mesmo instituto, a obrigatoriedade de que mais empresas tenham que aderir 
ao Sistema Público de Escrituração Digital (SPED) e emitir Nota Fiscal Eletrônica (NF-e) ajudou a alavancar 
vendas de ERP. No 1º semestre, os segmentos da economia que mais investiram em ERP foram o de manufatura, 
serviços e varejo. 
 
 
DESEMPENHO FINANCEIRO E OPERACIONAL CONSOLIDADO 
 
A Companhia encerra o ano de 2009 provando mais uma vez a resiliência de seu modelo de negócios que, mesmo 
em um ano que o país entrou em recessão técnica, apresentou indicadores positivos como o crescimento do 
número de clientes atendidos, tanto novos como os da base, crescimento substancial em todas as linhas de receita 
e lucro recorde de R$120,296 milhões, 150% superior ao ano anterior. A Companhia alcançou EBITDA(*) όά9ŀǊƴƛƴgs 
ōŜŦƻǊŜ ƛƴǘŜǊŜǎǘǎΣ ǘŀȄŜǎΣ ŘŜǇǊŜŎƛŀǘƻƴ ŀƴŘ ŀƳƻǊǘƛȊŀǘƛƻƴέΤ ƭǳŎǊƻ ŀƴǘŜǎ ŘŜ ƧǳǊƻǎΣ ƛƳǇƻǎǘƻǎΣ ŘŜǇǊŜŎƛŀœńƻ Ŝ ŀƳƻǊǘƛȊŀœńƻύ 
de R$249,265 milhões em 2009, um crescimento de 78,2% sobre o 2008 e a margem EBITDA(**) atingiu 25,2%,  
apontando crescimento de 460 pontos-base quando comparada à margem de 2008. Resultados como esses 
salientam novamente os fortes fundamentos da Companhia, que se apresenta como fornecedora de software de 
gestão ς insumo básico para todos os tipos de empresas ς para um mercado latino-americano ainda pouco 
explorado e de baixa penetração. 
 



  

Destaca-se ainda no ano a expansão de margem, a maior na história recente da Companhia, fruto do crescimento 
da receita combinado a uma forte captura de sinergias oriundas das empresas adquiridas nos últimos anos, bem 
como de suas próprias estruturas com visíveis ganhos de escala.  
 
A Companhia encerra o ano de 2009 com receita bruta de R$1.080,341 milhões e receita líquida de R$988,679 
milhões, superando em 45,7% a receita líquida de 2008. Mesmo com cenário econômico adverso, em especial no 
primeiro semestre do ano, o versátil modelo de negócio da TOTVS aliado a operação de união com a Datasul S.A., 
ocorrida em 2008, permitiram à Companhia apresentar representativo crescimento de receita. 
 
A receita de taxas de licenciamento totalizou R$249,433 milhões e cresceu 34,6% ante os R$185,362 milhões de 
2008. O incremento é justificado pela adição de 2.591 novos clientes de software, pelo aumento do número de 
clientes atendidos na atual base da Companhia e pela incorporação dos números da Datasul. 
 
A receita de serviços superou em 32,7% a de 2008, somando R$332,069 milhões e R$250,302 milhões 
respectivamente. Os principais fatores que levaram ao aumento dessa rubrica são o aumento no volume de 
implementações, a incorporação da Datasul e a ampliação das operações dos Serviços de Valor Agregado e de 
Consultoria. 
 
A receita de manutenção encerrou 2009 com R$498,839 milhões, montante 53,9% acima dos R$324,199 milhões 
de 2008. O aumento da base de clientes ativos da Companhia, isto é, que pagam mensalmente por serviços de 
atualização do software e atendimento, bem como a baixa perda de clientes ao longo do ano foram as principais 
causas do crescimento dessa rubrica. O ano de 2009 encerra-se com aproximadamente 24.800 clientes ativos. 
 
O custo das taxas de licenciamento apresentou crescimento de 61,1%, saindo de R$14,222 milhões, em 2008, para 
R$22,909 milhões, em 2009. Essa linha de custo representa o custo com soluções de terceiros vendidas pela TOTVS 
e a razão fundamental de seu crescimento está relacionada à incorporação da Datasul. 
 
A soma dos custos de serviços e vendas totalizou R$296,678 milhões em 2009, crescimento de 36,1% sobre 2008 e 
ligeiramente superior ao crescimento da receita de serviços no mesmo período. Esse descolamento de custos pode 
ser creditado em parte à incorporação da Datasul e ao aumento do quadro de participantes e também pela 
absorção dos custos advindos de aquisições realizadas ao longo do ano, em especial de canais de distribuição cujo 
processo de consolidação foi intensificado no segundo semestre do ano. 
 
As despesas com pesquisa e desenvolvimento atingiram R$118,446 milhões em 2009, e representaram 12,0% da 
receita líquida da Companhia. A incorporação da Datasul e a ampliação dos investimentos na tecnologia 
proprietária da TOTVS a fim de torná-la mais versátil foram os principais itens que influenciaram essa linha de 
despesa. 
 
As despesas com propaganda totalizaram R$30,715 milhões, em 2009, e R$19,965 milhões, em 2008, o equivalente 
a 3,1% e 2,9% respectivamente da receita líquida em cada um dos anos. A incorporação da Datasul e os 
investimentos na campanha publicitária de 2009, notoriamente mais abrangente que o de anos anteriores, 
contribuíram para o crescimento dessa rubrica. 
 
As despesas com vendas cresceram 35,0% entre 2009 e 2008, saindo de R$42,508 milhões para R$57,393 milhões, 
também impactadas principalmente pela incorporação da Datasul. 
 
As despesas com comissões passaram de R$74.951 milhões, em 2008, para R$102,970 milhões, em 2009, 
crescimento de 37,4%. Esse crescimento também foi influenciado pela incorporação da Datasul e manteve-se 
abaixo do crescimento da receita líquida no mesmo período. 
 
As despesas gerais e administrativas totalizaram em 2009 R$76,268 milhões, crescimento de 25,3% sobre os 
R$60,881 milhões de 2008. A representatividade dessa linha de despesa passou de 9,0%, em 2008, para 7,7%, em 
2009, refletindo os ganhos de escala da otimização de estrutura.  



  

 
As despesas com honorários da administração atingiram em 2009 R$31,750 milhões, crescimento de 27,7% sobre 
os R$24,870 milhões, inferior ao crescimento de receita líquida do mesmo período.  
 
A despesa com provisão para créditos de liquidação duvidosa em 2009 acumulou R$7,720 milhões, 44,6% menor 
que 2008, quando acumulou R$13,939 milhões. O incremento é decorrente da incorporação dos resultados da 
Datasul e melhoria nos processos da empresa. 
 
As despesas com depreciação e amortização totalizaram em 2009 R$69,918 milhões, ante R$87,497 milhões em 
2008, redução de 20,1%. Essa redução é explicada pela extinção da amortização dos ágios a partir de 01 de janeiro 
de 2009, conforme mudanças trazidas pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09.  
 
As despesas financeiras alcançaram R$72,981 milhões e correspondem, principalmente, às operações de captação 
de recursos ocorridas em 2008. Para viabilizar a união com a Datasul, a TOTVS contou com o suporte do BNDES e 
obteve financiamento dentro do programa PROSOFT, no valor de R$204,5 milhões, com prazo final de amortização 
de 6 (seis) anos e taxa de TJLP + 1,5% a.a. Adicionalmente, a empresa emitiu debêntures conversíveis , no valor de 
R$ 200 milhões , com prazo de 8 (oito) anos para amortização de principal e mais 3 anos para os juros. O caixa da 
TOTVS em 31 de Dezembro é de R$207,721 milhões. A empresa reitera que tem política conservadora na gestão de 
suas atividades financeiras, ativas e passivas, e que não realizou nenhuma operação especulativa no mercado 
financeiro. 
 
O lucro líquido alcançou o recorde de R$120,296 milhões em 2009, crescimento de 149,5% na comparação com 
2008. 
 
(*) O EBITDA é uma medição não contábil elaborada pela Companhia, calculada observando uma das sugestões do 
Oficio Circular CVM nº 01/2007, consistindo no lucro antes dos impostos e contribuições, das participações de 
minoritários, despesa/receita financeira líquida (receita e despesas financeiras), depreciação e amortização e 
resultado não operacional. 
 
(**) A margem de EBITDA representa a relação percentual entre o EBITDA e receita liquida.  
 
MERCADO DE CAPITAIS 
 
Em 31 de dezembro de 2009, as ações em circulação (free float) representavam 68,1% do total de ações da 
Companhia, ou 21.207.536 de um total de 31.152.402 ações. O percentual que não faz parte do free float 
corresponde às participações dos administradores da Companhia (25,4%), incluindo as pessoas vinculadas e 
empresas controladas por estes, assim como a participação da BNDES Participações S/A (6,5%). 
 
As ações da TOTVS (Bovespa: TOTS3) apresentaram, em 2009 valorização de 219,0% ante valorização de 82,7% no 
IBovespa. O preço de cada ação em 31/12/2008 era de R$36,99 e chegou a R$118,00 no último dia do ano de 2009. 
No mesmo período, o volume médio diário negociado do papel em Bolsa foi de 72.488 ações ou R$4,9 milhões de 
volume financeiro. 
 
Em se tratando se mercado de capitais, alguns eventos da TOTVS pontuaram o ano de 2009: 
 
Juros sobre o capital próprio referentes ao exercício 2008: montante total de R$19,5 milhões, pagos em janeiro. 
Dividendos referentes ao exercício 2008: distribuídos em março, os dividendos totalizaram R$16,5 milhões de 
reais. 
Juros sobre o capital próprio referentes ao exercício 2009: aprovados e pagos respectivamente em 10 de 
dezembro e 20 de janeiro de 2010, o montante de R$22,5 milhões é relativo ao exercício 2009 e será imputado ao 
dividendo mínimo obrigatório nos termos do artigo 37 do Estatuto Social da TOTVS. 
Dividendos referentes ao exercício 2009: propostos pelo Conselho de Administração em 02 de fevereiro de 2010, o 
montante totaliza R$69,3 milhões e será submetido à deliberação da Assembléia Geral Ordinária. 



  

 
 
GOVERNANÇA CORPORATIVA 
 
Novo Mercado: a TOTVS foi a primeira Companhia de software brasileira a aderir a modalidade que atende as 
melhores práticas de governança corporativa da Bolsa de Valores de São Paulo ς BOVESPA. 
 
Conselho Administrativo: o Conselho de Administração da TOTVS é composto por 6 conselheiros, sendo 5 externos 
e independentes, segundo as definições do Novo Mercado. A diretoria executiva da Companhia é composta por 36 
diretores. A lista com o nome, descrição de cargo e breve currículo dos conselheiros e diretores pode ser 
encontrada no website www.totvs.com/ri. 
 
Comitê de auditoria: criado em 2007, o grupo auxilia o Conselho na tarefa de conduzir da melhor maneira, e 
seguindo as melhores práticas de mercado, a execução da auditoria interna e externa da Companhia. Os membros 
são eleitos pelo Conselho de Administração, encontrando-se pelo menos 8 vezes ao ano e possuem, atualmente, 3 
membros. 
 
Comitê de Gente: instituído na TOTVS com o objetivo de auxiliar o Conselho de Administração na definição da 
remuneração e benefícios dos diretores e conselheiros. 
Importante ressaltar que hoje a empresa conta com 4 membros, sendo 1 externo. 

Arbitragem: Pelo Regulamento do Novo Mercado, e pelo Estatuto Social da Companhia, o acionista controlador, os 
administradores, a própria Companhia e os membros do Conselho Fiscal devem comprometer-se a resolver toda e 
qualquer disputa ou controvérsia relacionada ou oriunda a estas regras do Regulamento do Novo Mercado, do 
Contrato de Participação no Novo Mercado, das Cláusulas Compromissórias, em especial, quanto à sua aplicação, 
validade, eficácia, interpretação, violação e seus efeitos, através da arbitragem. Também serão resolvidas por 
arbitragem as divergências quanto à alienação de Controle da Companhia. 

Declaração da Diretoria: nos termos da Instrução CVM nº 480/09, os diretores da TOTVS declaram que discutiram, 
reviram e concordaram com as opiniões expressas no parecer dos auditores independentes e com as 
demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2009. 

 
RELACIONAMENTO COM OS AUDITORES INDEPENDENTES  
 
A política da Companhia na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa com os auditores 
independentes se fundamenta nos princípios que preservam sua independência. Esses princípios consistem nos 
padrões internacionalmente aceitos, em: (a) o auditor não deve auditar seu próprio trabalho; (b) o auditor não 
deve exercer função de gerência no seu cliente; e (c) o auditor não deve gerar conflitos de interesses de seus 
clientes. 
 
Procedimentos adotados pela Companhia, conforme inciso III, art 2º Instrução CVM nº381/03: A Companhia e suas 
controladas adotam como procedimento formal, previamente à contratação de outros serviços profissionais que 
não os relacionados à auditoria contábil externa, consultar os auditores independentes, no sentido de assegurar-se 
que a realização da prestação destes outros serviços não venha a afetar sua independência e objetividade, 
necessárias ao desempenho dos serviços de auditoria independente, bem como obter aprovação de seu Comitê de 
Auditoria. Adicionalmente são requeridas declarações formais destes mesmos auditores quanto à sua 
independência na realização dos serviços de não auditoria. 
 
Além dos serviços de auditoria das demonstrações financeiras anuais foram prestados serviços de revisão de 
macro-processos e de revisão de impostos. Os honorários desses serviços totalizaram R$242,1 mil, representando 
35,1% do total dos honorários relacionados à auditoria externa. 

http://www.totvs.com.br/ri
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Parecer dos auditores independentes 
 
Aos Acionistas, Conselheiros e Diretores da 

Totvs S.A. 
 
 
1. Examinamos os balanços patrimoniais (controladora e consolidado) da Totvs S.A. e 

empresas controladas, levantados em 31 de dezembro de 2009 e 2008, e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido, dos fluxos de caixa e do 
valor adicionado correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a 
responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma 
opinião sobre essas demonstrações financeiras. 
 

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil 
e compreenderam: a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o 
volume de transações e os sistemas contábil e de controles internos da Companhia e 
empresas controladas; b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros 
que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e c) a avaliação das práticas 
e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia 
e empresas controladas, bem como da apresentação das demonstrações financeiras 
tomadas em conjunto. 

 
3. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras  referidas no parágrafo 1 representam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da 
Totvs S.A. e suas controladas (controladora e consolidado) em 31 de dezembro de 2009 e 
2008, o resultado de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido, os fluxos de 
caixa e os valores adicionados nas operações referentes aos exercícios findos naquelas 
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

 
4. As práticas contábeis adotadas no Brasil diferem, em determinados aspectos relevantes, das 
Normas Internacionais de Relat·rios Financeiros (ñIFRSsò), emitidas pelo ñInternational 
Accounting Standards Board ï IASBò. A Companhia divulgou na nota explicativa nº 22, em 
atendimento ao Regulamento de Listagem do Novo Mercado emitido pela Bovespa, a 
reconciliação do patrimônio líquido e do lucro líquido consolidado, identificando as diferenças 
entre as práticas contábeis adotadas no Brasil e as IFRS, em vigor na data-base das 
demonstrações financeiras, e que poderão ser alteradas, portanto quando a Companhia 
apresentar suas primeiras demonstrações financeiras consolidadas completas de acordo com 
as IFRS da época da apresentação. Essa reconciliação não inclui nem representa todas as 
divulgações requeridas pelas IFRS e, conseqüentemente, não representa um conjunto 
completo de demonstrações financeiras em conformidade com as IFRS.   

 
São Paulo, 2 de fevereiro de 2010 

 
 

ERNST & YOUNG 
Auditores Independentes S.S. 

CRC-2SP015199/0-6 
 
 

Luiz Carlos Marques 
Contador CRC1SP147693/O-5 
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TOTVS S.A. 
 
Balanços Patrimoniais  
31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 
 
 

   Controladora  Consolidado 

Ativo Nota  2009  2008  2009  2008 

Circulante          
Caixa e equivalentes de caixa 5  161.860   92.514   207.721   120.677  
Títulos e valores mobiliários 6  21.450  10.701  22.469  14.301 
Contas a receber de clientes 7  175.544   123.645   230.995   172.352  
Provisão para crédito liquidação duvidosa   (14.677)  (11.361)  (20.314)  (19.139) 
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 8  15.887   16.090   17.944   18.127  
Dividendos a receber 10  3.605   74    -   -  
Impostos a recuperar 9  28.442   13.952   32.716   18.664  
Outros ativos   6.967  5.219   11.646  7.662  

    399.078    250.834    503.177    332.644  
Não circulante          
Realizável a longo prazo          

Títulos e valores mobiliários 6   17.206    9.969    19.314    12.428  
Contas a receber de clientes 7  2.242  4.474   6.000  4.474  
Créditos com empresas ligadas 10  27.243   24.764    -   -  
Imposto de renda e contribuição social 
diferidos 8  19.735   35.400   22.623   36.950  
Depósito judicial 17  7.443  8.385   7.443  8.385  
Outras contas a receber   3.316  2.327   4.147  3.265  

    77.185    85.319    59.527    65.502  
          
Investimentos 11  87.233   58.688   10   21  
Imobilizado 12  26.348   26.343   32.887   31.863  
Intangível 13  580.996   581.922   613.502   610.303  

    771.762    752.272    705.926    707.689 

Total   1.170.840   1.003.106   1.209.103   1.040.333  
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   Controladora  Consolidado 

Passivo Nota  2009  2008  2009  2008 

Circulante          
Fornecedores   14.723   19.649    23.984    27.711  
Empréstimos e financiamentos 15  7.118  4.216   7.838   5.242  
Arrendamento mercantil a pagar   3.786  4.814   4.027   5.036  
Impostos a pagar   3.718  1.856   7.198   7.937  
Salários e encargos a pagar   48.178   33.392    59.199    42.329  
Comissões a pagar   31.346   17.624    32.765    19.135  
Dividendos e juros sobre o capital 

próprio a pagar  
 

69.474   33.673   69.474    33.724  
Obrigações por aquisição de 

investimentos 14 
 

33.159   15.279    34.577    16.299  
Debêntures 16  5.218  5.634   5.218   5.634  
Outros passivos   2.095  1.566   3.329   4.542  

    218.815    137.703    247.609    167.589  
Não circulante          

Empréstimos e financiamentos 15  208.963   163.270    210.038    163.270  
Arrendamento mercantil a pagar   2.044  4.297   2.138   4.444  
Debêntures 16  212.219   202.777    212.219    202.777  
Provisão para perdas com 

investimentos 11 
 

3.045  1.654    -    -  
Provisão para obrigações legais 

vinculadas a 
processos judiciais 17 

 

3.883   15.384   3.883    15.384  
Obrigações por aquisição de 

investimentos 14 
 

18.578   22.922    20.286    25.748  
Outros passivos   1.822  1.421   5.001   1.902  

    450.554    411.725    453.565    413.525  
          
Participação de acionistas não 
controladores  

 
-  -  6.458   5.541  

          
Patrimônio líquido          

Capital social 18  376.493   376.493    376.493    376.493  
Reserva de capital 18   48.851    46.831    48.851    46.831  
Ajuste de avaliação patrimonial   (1.977)   532   (1.977)   532  
Reserva de lucros    78.104    29.822    78.104    29.822  

    501.471    453.678    501.471   453.678  

Total do passivo   1.170.840   1.003.106   1.209.103   1.040.333  

 
 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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TOTVS S.A. 
 
Demonstrações do Resultado 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 
   Controladora  Consolidado 

 Nota  2009  2008  2009  2008 

Receita bruta de serviços e vendas          
 Taxas de licenciamento   177.470   130.593    249.433    185.362  
 Serviços   192.508   146.579    332.069    250.302  
 Manutenção   475.601   270.576    498.839    324.199  

   845.579   547.748    1.080.341    759.863  
Dedução das receitas          

 Cancelamento de serviços e vendas   (15.898)  (18.726)   (22.263)   (27.455) 
 Impostos sobre serviços e vendas   (52.902)  (38.040)   (69.399)   (53.643) 

Receita líquida de serviços e vendas   776.779   490.982    988.679    678.765  
Custo das taxas de licenciamento   (12.727)   (5.739)   (22.908)   (14.222) 
Custo de serviços e manutenção   (199.286)  (131.790)   (296.679)   (217.925) 

Lucro bruto   564.766   353.453    669.092    446.618  

Receitas (despesas) operacionais          

 Pesquisa e desenvolvimento   (94.831)  (54.590)   (118.446)   (69.523) 
 Despesas de propaganda   (28.928)  (14.620)   (30.715)   (19.965) 
 Despesas de vendas   (40.462)  (26.813)   (57.393)   (42.508) 
 Comissões   (98.148)  (67.333)   (102.970)   (74.951) 
 Despesas gerais e administrativas   (60.435)  (44.946)   (76.268)   (60.881) 
 Honorários da administração 10c  (27.905)  (21.144)   (31.750)   (24.870) 
 Depreciação e amortização 12/13  (65.218)  (80.435)   (69.918)   (87.497) 
 Provisão para crédito de liquidação 

duvidosa 
  

 (5.697) 
 

 (8.293) 

 
(7.720)   (13.939) 

Outras receitas (despesas) operacionais 
líquidas 

  
6.572  

 
1.229  

 
 5.435    (98) 

Lucro antes dos efeitos financeiros e da 
equivalência patrimonial 

  
149.714   36.508    179.347    52.386  

Receitas financeiras 23  12.540   18.583    19.257    26.093  
Despesas financeiras 23  (69.233)  (40.804)   (72.981)   (44.108) 
Resultado da equivalência patrimonial 11  19.630   10.241   -   -  

Lucro antes da tributação do imposto de 
renda e da contribuição social 

  
112.651   24.528    125.623    34.371  

 Corrente    -    (8.156)   (11.748)   (15.662) 
 Diferido   (14.855)  12.340    (13.479)   11.297  

 8  (14.855)  4.184    (25.227)  (4.365) 

Lucro líquido antes da reversão dos juros 
sobre capital próprio 

  
97.796   28.712    100.396    30.006  

Reversão dos juros sobre o capital próprio 18  22.500   19.500   22.500   19.500  

Lucro líquido do exercício antes da 
participação dos acionistas não 
controladores 

  
120.296   48.212    122.896    49.506  

Participação de acionistas não 
controladores 

  
-    -   (2.600)  (1.294) 

Lucro líquido do exercício   120.296   48.212    120.296    48.212  

Número de ações no final do exercício 18  31.152.402   31.152.402      
Lucro por lote de mil ações (valores em 
reais) 

  
3.862   1.548  

    

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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TOTVS S.A. 
 
Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido dos  
exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 

       Reserva de Lucro        Participação 
Acionistas 

não 
Controladores 

 Nota  
Capital 
Social 

 
Reserva 

de Capital 
 Legal  

Retenção 
de Lucros 

 
Ajuste de 
Avaliação 

Patrimonial 
 

Lucros 
Acumulados 

 
Total do 

Patrimônio 
Líquido 

 

Saldos em 31 de dezembro de 2007   307.373   31.557   3.549   14.185   -    (113)  356.551   796  

Aumento de capital               -    

Por incorporação   69.120   14.330   -   -   -   -   83.450   -  

Por aquisição   -   -   -   -   -   -   -   3.496  

Ajuste acumulado de conversão de moeda   -   -   -   -   532   -   532   -  

Lucro líquido do exercício 18  -   -   -   -   -   48.212   48.212   1.294  

Destinação do lucro:                  

Reserva legal   -   -   2.411   -   -    (2.411)  -   -  

Plano de outorga de ações 22  -   944   -   -   -   -   944   -  

Dividendos propostos 18  -   -   -   -   -    (16.511)   (16.511)   (45) 

Juros sobre o capital próprio distribuídos 18  -   -   -   -   -    (19.500)   (19.500)   -  

Reserva de retenção de lucros 18  -   -   -   9.677      (9.677)  -    -  

Saldos em 31 de dezembro de 2008   376.493   46.831   5.960   23.862   532   -   453.678   5.541  

Aumento de capital               -    

Por aquisição   -   -   -   -   -   -   -   1.965  

Redução por aquisição de participação 
remanescente 

  -   -   -   -   -   -   -   (3.648) 

Ajuste acumulado de conversão de moeda   -   -   -   -    (2.509)  -    (2.509)  -  

Lucro líquido do exercício 18  -   -   -   -   -   120.296   120.296    2.600 

Destinação do lucro:                  

Reserva legal   -   -   6.015   -   -    (6.015)   -   -  

Plano de outorga de ações 22  -   2.020   -   -   -    -   2.020   -  

Dividendos propostos 18  -   -   -   -   -    (49.597)   (49.597)  -  

Juros sobre o capital próprio distribuídos 18  -   -   -   -   -    (22.500)   (22.500)  -  

Reversão de juros sobre capital próprio não 
distribuídos de exercícios anteriores 

18  -  -  -  -  -  83  83  - 

Reserva de retenção de lucros 18  -   -   -   42.267   -    (42.267)   -   - 

Saldos em 31 de dezembro de 2009   376.493   48.851   11.975   66.129    (1.977)  -   501.471   6.458  

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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TOTVS S.A. 
 
Demonstrações dos Fluxos de Caixa dos 
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 

  Controladora  Consolidado 

  2009  2008  2009  2008 

Fluxo de caixa das atividades operacionais         
Lucro líquido do exercício  120.296   48.212   120.296  48.212  

Ajustes por:          
 Depreciação e amortização  65.218   80.435   69.918  87.497  
 Pagamento baseado em ações  2.020    944   2.020   944  
 Ganho na venda de ativo permanente   (3.075)    250   (1.531)   250  
 Provisão para crédito de liquidação duvidosa  5.697   8.293   7.720  13.939  
 Imposto de renda e contribuição social diferidos  15.873    (12.340)  14.497   (11.297) 
 Equivalência patrimonial   (19.630)   (10.241)  -   -  
 Juros e variações cambiais e monetárias, líquidos  41.702   15.198   42.471   16.441 
 Perda em investimentos  2.083    147   -   -  
 Provisão  (Reversão) para contingências   (8.606)  8.229   (8.605)  8.229  
Variação em ativos e passivos operacionais:         
Títulos e valores mobiliários - Vinculados   (17.986)   (20.670)   (15.054)  (26.729)  
 Contas a receber de clientes   (52.048)   (25.201)  (66.714)   (38.670) 
 Dividendos recebidos  6.486   4.573   -   -  
 Outros ativos   (16.212)   (17.112)  (17.888)   (15.921) 
 Depósitos judiciais   (1.954)   (9.070)  (1.954)   (9.070) 
 Fornecedores e obrigações por aquisição   8.610   (17.309)  9.089   (8.966) 
 Impostos a pagar   1.862    (1.270)  (739)  (158) 
 Salários e encargos a pagar  14.786   4.048   16.870  6.369  
 Comissões a pagar  13.722    795   13.630  2.427  
Outras contas a pagar  930    (3.942)  (1.641)   (8.496) 
 Participação de acionistas não controladores   -    -   917  3.152  

Caixa líquido proveniente das atividades operacionais  179.774   53.969   183.302  68.153 

Fluxos de caixa proveniente das atividades de investimentos         
 Aquisição de controladas menos caixa líquido 

incluído na aquisição 
 

(46.487)   
 

(408.304)  (46.487)   (408.304) 
 Adição de investimentos   (19.686)   (18.223)  -   -  
 Adição de intangíveis   (14.953)   (3.069)  (17.592)   (9.297) 
 Valor da venda de ativos imobilizados  5.656    258   5.656  1.054  
 Redução de investimentos em função de vendas ou 

 incorporação de controlada 
 

 1.990   6.409   -   -  
 Aquisição de ativo imobilizado   (14.175)   (8.734)  (17.490)   (14.288) 

Caixa líquido gerado (usado) nas atividades de investimento  
 (87.655)  

 
(431.663)  (75.913)   (430.835) 

Fluxo de caixa das atividades de financiamento         
 Empréstimos bancários  15.919   166.786   15.919  167.081  
 Emissão de debêntures   -   208.412   -  208.412  
 Crédito com empresas ligadas   (2.479)  (827)  -   -  
 Dividendos pagos   (36.213)   (29.537)  (36.264)   (29.537) 

Caixa líquido gerado (usado) nas atividades de financiamento   (22.773)  344.834   (20.345)  345.956  
Aumento (diminuição) das disponibilidades  69.346    (32.860)  87.044  (16.726) 
Disponibilidades e valores equivalentes no início do período  92.514   125.374   120.677  137.403  

Disponibilidades e valores equivalentes no fim do período  161.860   92.514   207.721  120.677 

Pagamento de juros  33.123  11.627  33.123  12.044 
Pagamento de imposto de renda e contribuição social   -   -   7.524  1.774 

 
 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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TOTVS S.A. 
 
Demonstrações do Valor Adicionado 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
  

  Controladora  Consolidado 

  2009  2008  2009  2008 

          

 1 ï RECEITAS  830.562  520.206  1.055.881  717.525 

1.1 Vendas de mercadorias, produtos e serviços  829.683  529.022  1.058.080  732.408 

1.2 Outras receitas  6.576  (523)  5.520  (944) 
1.3 Provisão para créditos de liquidação duvidosa - reversão/ 
(constituição) 

 
(5.697)  (8.293)  (7.719)  (13.939) 

         

 2 - INSUMOS ADQUIRIDOS DE TERCEIROS (inclui ICMS e IPI)  (282.930)  (169.055)  (387.571)  (264.422) 

2.1 Custos dos serviços vendidos  (12.223)  (13.215)  (25.104)  (40.181) 

2.2 Materiais, energia, serviços de terceiros e outros  (270.707)  (155.840)  (362.467)  (224.241) 

         

3 - VALOR ADICIONADO BRUTO (1-2)  547.632  351.151  668.310  453.103 

         

4 ï DEPRECIAÇÃO E AMORTIZAÇÃO  (65.218)  (80.435)  (69.918)  (87.497) 

         
5 - VALOR ADICIONADO LÍQUIDO PRODUZIDO PELA 
ENTIDADE 

 
482.414  270.716  598.392  365.606 

         

6 - VALOR ADICIONADO RECEBIDO EM TRANSFERÊNCIA  32.170  28.824  19.256  26.093 

6.1 Resultado de equivalência patrimonial  19.630  10.241  -  - 

6.2 Receitas financeiras  12.540  18.583  19.256  26.093 

         

7 - VALOR ADICIONADO TOTAL A DISTRIBUIR (5+6)  514.584  299.540  617.648  391.699 

         

8 - DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO  (514.584)  (299.540)  (617.648)  (391.699) 

8.1 Pessoal  (207.465)  (157.290)  (267.746)  (207.996) 

8.1.1 Remuneração direta  (175.461)  (131.588)  (227.149)  (174.644) 

8.1.2 Benefícios  (19.222)  (15.225)  (24.930)  (20.080) 

8.1.3 FGTS  (12.782)  (10.477)  (15.667)  (13.272) 

8.2 Impostos, taxas e contribuições  (128.111)  (65.021)  (163.834)  (99.146) 

8.2.1 Federais  (108.339)  (48.003)  (138.847)  (76.678) 

8.2.2 Estaduais  -  (6)  (105)  (117) 

8.2.3 Municipais  (19.772)  (17.012)  (24.882)  (22.351) 

8.3 Juros e aluguéis  (58.712)  (29.017)  (63.172)  (35.051) 

8.3.1Juros  (46.244)  (19.015)  (49.004)  (21.673) 

8.3.2Aluguéis  (12.468)  (7.712)  (14.168)  (10.443) 

8.3.3 Outras   -  (2.290)  -  (2.935) 

8.4 Remuneração de capitais próprios  (120.296)  (48.212)  (122.896)  (49.506) 

8.4.1 Juros s/capital próprio  (22.500)  (19.500)  (22.500)  (19.500) 

8.4.2 Dividendos pagos ou creditados aos sócios  (49.597)  (16.511)  (49.597)   (16.511) 

8.4.3 Lucros retidos / prejuízo do exercício  (48.199)   (12.201)  (48.199)   (12.201) 

8.4.4 Participação dos não-controladores nos lucros retidos    -  (2.600)  (1.294) 

 
 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
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1. Informações corporativas 
 
 A Totvs S.A., (a seguir designada como ñControladoraò, ñTotvsò, ou ñCompanhiaò) é 

uma sociedade anônima de capital aberto, com sede na cidade de São Paulo, 
Estado de São Paulo, tendo suas ações negociadas na Bolsa de Valores de São 
Paulo. 

 
 A Companhia tem por objeto o desenvolvimento e a comercialização de direitos de 

uso de sistemas informatizados, a prestação de serviços de implantação, 
consultoria, assessoria e manutenção, a eles relacionados. Os principais softwares 
desenvolvidos pela Companhia são aplicativos do tipo Enterprise Resource 
Planning (ERP) e têm por objetivo integrar eletronicamente os níveis estratégico e 
operacional de uma empresa usuária, permitindo a criação de fluxo de informações 
que contemplem as necessidades operacionais e de informações gerenciais das 
diferentes áreas da empresa usuária do software. As principais áreas contempladas 
pelo ERP da Companhia são: administração, finanças, operações, industrial, 
recursos humanos e atendimento a clientes. 

 
 Durante os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008, a Companhia 

efetuou importantes transações envolvendo combinações de negócios e 
incorporação de subsidiárias conforme divulgado na Nota 4. 

 
 
2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 

financeiras  
 
 As demonstrações financeiras foram elaboradas com base nas práticas contábeis 

adotadas no Brasil e normas da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
observando as diretrizes contábeis emanadas da legislação societária (Lei nº. 
6404/76) que incluem os novos dispositivos introduzidos, alterados e revogados 
pela Lei nº. 11.638, de 28 de dezembro de 2007 e pela Lei nº. 11.941, de 27 de 
maio de 2009. 

 
 Adicionalmente, a Companhia apresenta na nota 24 a reconciliação entre os 

resultados dos exercícios e do saldo do patrimônio líquido das demonstrações 
financeiras consolidadas de 31 de dezembro de 2009 e 2008, ambos apurados 
segundo os padrões internacionais IFRS (International Financial Reporting 
Standards), promulgadas pelo ñInternational Accounting Standards Boardò, e os 
resultados e o saldo do patrimônio líquido consolidados relativos aos mesmos 
períodos, preparados segundo as práticas contábeis adotadas no Brasil.  

 

  



TOTVS S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras -- continuação 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
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2.  Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 
 

A autorização para conclusão da preparação destas demonstrações financeiras 
ocorreu na reunião do Conselho de Administração realizada em 2 de fevereiro de 
2010. 

 
 Em conformidade com o disposto pela Deliberação CVM nº. 565, de 17 de 

dezembro de 2008, que aprovou o pronunciamento contábil CPC 13 ï Adoção 
Inicial da Lei nº. 11.638/07 e da Medida Provisória nº. 449/08 (convertida na Lei nº. 
11.941/09), a Companhia estabeleceu a data de transição para a adoção das novas 
práticas contábeis em 01 de janeiro de 2008. A data de transição é definida como 
sendo o ponto de partida para a adoção das mudanças nas práticas contábeis 
adotadas no Brasil, e representa a data-base em que a Companhia preparou seu 
balanço patrimonial inicial ajustado por esses novos dispositivos contábeis de 2008. 

 
 A segunda etapa da convergência das práticas brasileiras de contabilidade às 

normas internacionais se cumpriu durante 2009, com a edição dos 
Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a 43 (com exceção dos CPCs 34 ï Recursos 
Minerais, 41 ï Resultado por ação e 42 ï Economia Hiperinflacionária) e 
Interpretações diversas. Esses pronunciamentos emitidos em 2009 foram 
aprovados para adoção obrigatória a partir de 2010, com efeito retroativo para 2009 
para fins comparativos. Consequentemente, o ano de 2009 está sendo regido ainda 
pelos pronunciamentos editados e aprovados para aplicação em 2008. 

 
As alterações nas práticas contábeis que produziram efeitos na preparação ou na 
apresentação das demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2009 e 2008 foram mensuradas e registradas pela Companhia com 
base nos seguintes pronunciamentos contábeis emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis e aprovados pela Comissão de Valores Mobiliários e 
Conselho Federal de Contabilidade: 

 

 Estrutura Conceitual para a Elaboração e Apresentação das Demonstrações 
Contábeis, aprovado pela Deliberação CVM nº. 539, de 14 de março de 2008; 

 CPC 01 Redução ao Valor Recuperável dos Ativos, aprovado pela Deliberação 
CVM nº. 527, de 01 de novembro de 2007; 

 CPC 02 Efeitos nas Mudanças nas Taxas de Câmbio e Conversão de 
Demonstrações Contábeis, aprovado pela Deliberação CVM nº. 534, de 29 de 
janeiro de 2008; 

 CPC 03 Demonstração dos Fluxos de Caixa, aprovado pela Deliberação CVM 
nº. 547, de 13 de agosto de 2008; 

 CPC 04 Ativo Intangível, aprovado pela Deliberação CVM nº. 553, de 12 de 
novembro de 2008; 
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2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 
  

 CPC 05 Divulgação sobe Partes Relacionadas, aprovado pela Deliberação 
CVM nº. 560, de 11 de dezembro de 2008; 

 CPC 06 Operações de Arrendamento Mercantil, aprovado pela Deliberação 
CVM nº. 554, de 12 de novembro de 2008; 

 CPC 08 Custos de Transação e Prêmios na Emissão de Títulos e Valores 
Mobiliários, aprovado pela Deliberação CVM nº. 556, de 11 de novembro de 
2008; 

 CPC 09 Demonstração do Valor Adicionado, aprovado pela Deliberação CVM 
nº. 557, de 12 de novembro de 2008; 

 CPC 10 Pagamento Baseado em Ações, aprovado pela Deliberação CVM nº. 
562, de 17 de dezembro de 2008; 

 CPC 12 Ajuste a Valor Presente, aprovado pela Deliberação CVM nº. 564, de 
17 de dezembro de 2008; 

 CPC 13 Adoção Inicial da Lei nº. 11.638/07 e da Medida Provisória nº. 449/08, 
aprovado pela Deliberação CVM nº. 565, de 17 de dezembro de 2008; 

 CPC 14 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento, Mensuração e 
Evidenciação, aprovado pela Deliberação CVM nº. 566, de 17 de dezembro de 
2008. 

 
O balanço patrimonial inicial de 01 de janeiro de 2008, data de transição, foi 
preparado considerando as exceções requeridas e algumas das isenções opcionais 
permitidas pelo pronunciamento contábil CPC 13, sendo aplicáveis às 
demonstrações financeiras de 2009 e 2008, como segue:  

 
a) Neutralidade para fins tributários da aplicação inicial da Lei nº. 11.638/07 e da 

Lei nº. 11.941/09: 
A Companhia optou pelo Regime Tributário de Transição (RTT) instituído pela 
Medida Provisória nº. 449/08, por meio do qual as apurações do imposto sobre 
a renda (IRPJ), da contribuição social sobre o lucro líquido (CSLL), da 
contribuição para o PIS e da contribuição para o financiamento da seguridade 
social (COFINS), para o biênio 2008-2009, continuam a ser determinadas 
sobre os métodos e critérios contábeis definidos pela Lei nº. 6.404, de 15 de 
dezembro de 1976, vigentes em 31 de dezembro 2007. Dessa forma, o 
imposto de renda e a contribuição social diferidos, calculados sobre os ajustes 
decorrentes da adoção das novas práticas contábeis advindas da Lei nº. 
11.638, de 28 de dezembro de 2007 e Lei nº. 11.941, de 27 de maio de 2009, 
foram registrados nas demonstrações financeiras da Companhia, quando 
aplicáveis, em conformidade com a Instrução CVM nº. 371. A Companhia, na 
Declaração de Informações Econômico-Fiscais da Pessoa Jurídica (DIPJ) no 
ano de 2009, fez a opção pelo RTT. 
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2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 

 
b) Exceção sobre amortização de ágios fundamentados por rentabilidade futura 

(goodwill) 
 

Os ágios fundamentados em rentabilidade futura registrados pela Companhia, 
não foram amortizados no exercício de 2009. Os ágios registrados até 31 de 
dezembro de 2008 foram amortizados linearmente até aquela data, com base 
nas projeções que o determinaram, nos prazos mencionados na Nota 13. 

 
Portanto, a Companhia apresenta suas demonstrações financeiras adaptadas às 
exigências da Fase I de implantação do processo de convergência das normas 
contábeis brasileiras às normas contábeis internacionais.  
 
Os seguintes pronunciamentos e interpretações deverão ser adotados pela 
Companhia para a elaboração de suas demonstrações financeiras a partir de 
2010, com aplicação retrospectiva no que for aplicável: 
 
Pronunciamentos 

 CPC 15 Combinação de Negócios, aprovado pela Deliberação CVM nº. 580, de 
31 de julho de 2009; 

 CPC 18 Investimento em Coligadas, aprovado pela Deliberação CVM nº. 605, 
de 26 de novembro de 2009; 

 CPC 19 Investimento em Empreendimento Conjunto, aprovado pela 
Deliberação CVM nº. 606, de 26 de novembro de 2009; 

 CPC 20 Custos de Empréstimos, aprovado pela Deliberação CVM nº. 577, de 
05 de junho de 2009; 

 CPC 21 Demonstração Intermediária, aprovado pela Deliberação CVM nº. 581, 
de 31 de julho de 2009; 

 CPC 22 Informação por Segmento, aprovado pela Deliberação CVM nº. 582, 
de 31 de julho de 2009;  

 CPC 23 Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro, 
aprovado pela Deliberação CVM nº. 592, de 15 de setembro de 2009;  

 CPC 24 Eventos Subseqüentes, aprovado pela Deliberação CVM nº. 593, de 
15 de setembro de 2009; 

 CPC 25 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, aprovado 
pela Deliberação CVM nº. 594, de 15 de setembro de 2009; 

 CPC 26 Apresentação das Demonstrações Contábeis, aprovado pela 
Deliberação CVM nº. 595, de 15 de setembro de 2009; 

 CPC 27 Ativo Imobilizado, aprovado pela Deliberação CVM nº. 583, de 31 de 
julho de 2009; 
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2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 

  

 CPC 30 Receitas, aprovado pela Deliberação CVM nº. 597, de 15 de setembro 
de 2009; 

 CPC 32 Tributos sobre o Lucro, aprovado pela Deliberação CVM nº. 599, de 15 
de setembro de 2009; 

 CPC 33 Benefícios a Empregados, aprovado pela Deliberação CVM nº. 600, de 
07 de outubro de 2009; 

 CPC 35 Demonstrações Separadas, aprovado pela Deliberação CVM nº. 607, 
de 26 de novembro de 2009; 

 CPC 36 Demonstrações Consolidadas, aprovado pela Deliberação CVM nº. 
608, de 26 de novembro de 2009; 

 CPC 37 Adoção Inicial das Normas Internacionais de Contabilidade, aprovado 
pela Deliberação CVM nº. 609, de 22 de dezembro de 2009; 

 CPC 38 Instrumentos Financeiros: Reconhecimento e Mensuração, aprovado 
pela Deliberação CVM nº. 604, de 19 de novembro de 2009; 

 CPC 39 Instrumentos Financeiros: Apresentação, aprovado pela Deliberação 
CVM nº. 604, de 19 de novembro de 2009; 

 CPC 40 Instrumentos Financeiros: Evidenciação, aprovado pela Deliberação 
CVM nº. 604, de 19 de novembro de 2009; 

 CPC 43 Adoção Inicial dos Pronunciamentos Técnicos CPC 15 a 40, aprovado 
pela Deliberação CVM nº. 610, de 22 de dezembro de 2009; 

 
Interpretações 
 

 ICPC 03 - Aspectos Complementares das Operações de Arrendamento 
Mercantil, aprovada pela Deliberação CVM nº. 613, de 22 de dezembro de 
2009; 

 ICPC 04 - Alcance do Pronunciamento Técnico CPC 10 - Pagamento Baseado 
em Ações, aprovada pela Deliberação CVM nº. 614, de 22 de dezembro de 
2009; 

 ICPC 05 - Pronunciamento Técnico CPC 10 - Pagamento Baseado em Ações - 
Transações de Ações do Grupo e em Tesouraria, aprovada pela Deliberação 
CVM nº. 615, de 22 de dezembro de 2009; 

 ICPC 06 - Hedge de Investimento Líquido em Operação no Exterior, aprovada 
pela Deliberação CVM nº. 616, de 22 de dezembro de 2009; 

 ICPC 07 - Distribuição de Lucros in Natura, aprovada pela Deliberação CVM nº. 
617, de 22 de dezembro de 2009; 

 ICPC 08 - Contabilização da Proposta de Pagamento de Dividendos, aprovada 
pela Deliberação nº. 601/09, de 07 de outubro de 2009; 
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2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 
 

 ICPC 09 - Demonstrações Contábeis Individuais, Demonstrações Separadas, 
Demonstrações Consolidadas e Aplicação do Método de Equivalência 
Patrimonial, aprovada pela Deliberação CVM nº. 618, de 22 de dezembro de 
2009; 

 ICPC 10 - Interpretação sobre a Aplicação Inicial ao Ativo Imobilizado e à 
Propriedade para Investimento dos Pronunciamentos Técnicos CPC 27, 28, 37 
e 43, aprovada pela Deliberação CVM nº. 619, de 22 de dezembro de 2009;  

 ICPC 11 - Recebimento em Transferência de Ativos dos Clientes, aprovada 
pela Deliberação CVM nº. 620, de 22 de dezembro de 2009; 

 ICPC 12 ï Mudanças em passivos por Desativação, Reestruturação e Outros 
Passivos Similares, aprovada pela Deliberação CVM nº. 621, de 22 de 
dezembro de 2009. 
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2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 

 
2.1. Consolidação 

 
As Demonstrações Financeiras consolidadas incluem as operações da Companhia 
e das seguintes empresas controladas, cuja participação percentual na data do 
balanço é assim resumida: 

  Participação 

  2009  2008 

Subsidiária   Direta Indireta  Direta Indireta 

Totvs Rio Software Ltda. (ñTotvs Rioò)   100,0% -  100,0% - 
Microsiga Argentina S.A. (ñMicrosiga Argentinaò)  100,0% -  100,0% - 
Microsiga M®xico S.A. (ñMicrosiga M®xicoò)  98,0% -  98,0% - 
Microsiga Corporation (ñMicrosiga Corporationò)  100,0% -  100,0% - 
Totvs Vit·ria Software Ltda. (ñTotvs Vit·riaò) (a)   - -  100,0% - 
Microsiga Nordeste Software Ltda. (ñMicrosiga Nordesteò)   100,0% -  100,0% - 
Setware Inform§tica Ltda. (ñSetwareò)  - 100,0%  - 100,0% 
Totvs Bras²lia Software Ltda. (ñTotvs Bras²liaò)  100,0% -  100,0% - 
RO Resultados em Outsourcing S.A. (ñROò) (c)  100,0% -  60,0% - 
Inteligência Organizacional Serviços, Sistemas e Tecnologia em Software 
Ltda. (ñIOSSTSò) 

  
100,0% 

 
- 

  
100,0% 

 
- 

Eurototvs Ltda. (ñEurototvsò)  100,0% -  100,0% - 
TQTVD Software Ltda. (ñTQTVDò) (b)  55,0% -  70,0% - 
Look S.A. (ñLookò) (d)  100,0% -  51,0% - 
BCS Comércio e Serviços de Inform§tica Ltda. (ñBCS Com®rcioò)  100,0% -  100,0% - 
BCS Engenheiro Associados Ltda. (ñBCS Engenhariaò)  100,0% -  100,0% - 
BCSFLEX Comércio e Serviços de Inform§tica Ltda. (ñBCS Flexò)  100,0% -  100,0% - 
HBA Inform§tica Ltda. (ñHBAò)  100,0% -  100,0% - 
Midbyte Inform§tica S.A. (ñMidbyteò)  70,0% -  70,0% - 
Datasul S.A. de CV (ñDatasul M®xicoò)  100,0% -  100,0% - 
Datasul Incorporation (ñDatasul USAò)  100,0% -  100,0% - 
Datasul Argentina S.A. (ñDatasul Argentinaò)  100,0% -  100,0% - 
Datasul Serviços em Informática e consultoria S.A. (ñDatasul Servi­osò)  100,0% -  100,0% - 
Gens Tecnologia da Informação Ltda. (ñGensò)  100,0% -  100,0% - 
YMF Arquitetura Financeira de Neg·cios S.A. (ñYMFò) (d)  100,0% -  80,0% - 
Tools Arquitetura Financeira de Neg·cios S.A. (ñTOOLSò) (d)  100,0% -  90,0% - 
DTSL Sistemas e Serviços de Inform§tica S.A. (ñDTSLò)  100,0% -  100,0% - 
Soft Team Consultoria e inform§tica Ltda. (ñSoft Teamò)  - 100,0%  - 100,0% 
DTS Consulting Partner, AS de CV (ñPartnerò)  - 100,0%  - 100,0% 
Hery Software Ltda. (ñHeryò) (c)  100,0% -  - - 
Totalbanco Consultoria e Sistemas Ltda. (ñTotalbancoò) (c)  70,0% -  - - 
       
       

(a) Participação acionária alienada em 2009. 
(b) Variação na participação acionária em 2009, vide Nota 13. 
(c) Combinação de negócios em 2009, vide Nota 4. 
(d) Outras aquisições de participação de minoritários em 2009. 

 
 Os resultados das subsidiárias adquiridas/incorporadas durante os exercícios de 

2009 e 2008 estão incluídos nas demonstrações dos resultados desde a data da 
sua aquisição/combinação. Dessa forma, para fins de comparação dos resultados 
da controladora e consolidado entre 2009 e 2008, deve-se considerar as datas de 
aquisição e incorporação dos resultados de cada subsidiária. 



TOTVS S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras -- continuação 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 
 

15 

 

2. Base para preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras -- continuação 

 
2.1. Consolidação -- continuação 
 

 Os exercícios sociais das controladas incluídas na consolidação são coincidentes 
com os da controladora e as práticas e políticas contábeis foram aplicadas de forma 
uniforme nas empresas consolidadas e são consistentes com aquelas utilizadas no 
exercício anterior. 

 
 Todos os saldos e transações entre as empresas foram eliminados na 

consolidação. As transações entre a Controladora e as empresas controladas são 
realizadas em condições e preços estabelecidos entre as partes. 

 

 
3. Principais práticas contábeis 
 

a) Receitas e despesas 
 
 A Companhia e suas controladas auferem receita de licenciamento de software, 

compreendendo taxas de licenciamento, receita de serviços incluindo honorários de 
consultoria, receita de serviços de suporte, de manutenção para evolução 
tecnológica do produto e receita de atendimento e relacionamento (help desk). 

 
 As receitas relativas à licença de uso são reconhecidas quando: i) da assinatura do 

contrato e disponibilização do software ao cliente; ii) seu valor pode ser mensurado 
de forma confiável (conforme os termos do contrato); iii) todos os riscos e 
benefícios inerentes da licença são transferidos para o comprador; iv) a Companhia 
não detém mais o efetivo controle sobre a licença; e v) é provável que os benefícios 
econômicos serão gerados em favor da Companhia. Receitas de licença de uso 
provenientes de subscrição são reconhecidas mensalmente, por um período de 
tempo estabelecido em contrato. 

 
 As receitas de serviços são faturadas separadamente e reconhecidas à medida que 

os serviços são realizados. As receitas relativas à evolução tecnológica e help desk 
(atendimento telefônico para esclarecimento de dúvidas) são faturadas e 
reconhecidas mensalmente, durante a vigência dos contratos com os clientes. 

  
 Receitas faturadas que não atingem os critérios de reconhecimento mencionados, 

são revertidas da respectiva conta de receita e registradas como redutoras de seu 
respectivo grupo das contas a receber. 
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3.Principais práticas contábeis -- continuação 
 

a) Receitas e despesas -- continuação 
 
 As receitas são apresentadas nos resultados do exercício pelo seu valor bruto, ou 

seja incluem os impostos incidentes sobre as mesmas, os quais são apresentados 
como deduções das receitas. 

 
 O custo relacionado com a receita das taxas de licenciamento inclui os custos de 

aquisição de banco de dados, os custos da mídia na qual o produto é entregue e o 
preço das licenças pagas a terceiros, no caso de softwares revendidos. O custo 
relacionado com a receita de serviços e manutenção composto, principalmente, de 
salários do pessoal de consultoria e suporte e demais custos relacionados a essas 
áreas. 

 
As despesas com pesquisa e desenvolvimento incorridas pela área de 
desenvolvimento (programação e fábrica de software), vinculadas a inovações 
tecnológicas dos softwares existentes, são registradas como despesas do exercício 
em que incorrem e são demonstradas separadamente dos custos de vendas, em 
despesas operacionais.  

 
b) Conversão de saldos denominados em moeda estrangeira 
 
A moeda funcional da Companhia e de suas controladas domiciliadas no Brasil é o 
real, mesma moeda de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
da controladora e consolidado. As demonstrações financeiras de cada controlada 
incluída na consolidação da Companhia e aquelas avaliadas pelo método de 
equivalência patrimonial são preparadas com base na moeda funcional de cada 
entidade. Para as controladas localizadas no exterior que a Administração concluiu 
que por possuírem independência administrativa, financeira e operacional, os seus 
ativos e passivos são convertidos para reais pela taxa de câmbio das datas de 
fechamento dos balanços e os resultados convertidos para reais pelas taxas 
médias mensais dos períodos. Em função das alterações promulgadas pelo CPC 2, 
as atualizações da conta de investimentos decorrente de variação cambial, 
passaram a ser reconhecidas em ajuste acumulado de conversão no patrimônio 
líquido da controladora desde o exercício de 2008. 
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 
c) Caixa e equivalentes de caixa 

 
 Incluem caixa, saldos em conta movimento, aplicações financeiras resgatáveis no 

prazo de até 90 dias das datas dos balanços e com risco insignificante de mudança 
de seu valor de mercado. As aplicações financeiras incluídas nos equivalentes de 
caixa, em sua maioria, s«o classificadas na categoria ñativos financeiros ao valor 
justo por meio do resultadoò. A abertura dessas aplica­»es por tipo de classifica­«o 
está apresentada na Nota 5. 

 
d) Contas a receber de clientes 

 
Estão apresentadas a valores de realização, sendo que as contas a receber de 
clientes no mercado externo estão atualizadas com base nas taxas de câmbio, 
vigentes na data das demonstrações financeiras. Foi constituída provisão em 
montante considerado suficiente pela Administração para os créditos cuja 
recuperação é considerada duvidosa, com base na avaliação individual de cada 
cliente com parcelas em atraso. 

 
e) Investimentos 

 
 Os investimentos da Companhia em controladas são avaliados pelo método da 

equivalência patrimonial (Nota 11). 

 
f) Imobilizado 

 
 Registrado ao custo de aquisição. A depreciação dos bens é calculada pelo método 

linear às taxas mencionadas na Nota 12 e leva em consideração o tempo de vida 
útil-econômica estimada dos bens. 

  
g) Arrendamento mercantil 
 

  Os contratos de arrendamento mercantil financeiro são reconhecidos no ativo 
imobilizado e no passivo de empréstimos e financiamentos. Os montantes 
registrados no ativo imobilizado são depreciados pelo menor prazo entre a vida útil-
econômica estimada dos bens e a duração prevista do contrato de arrendamento. 
Os contratos de arrendamento mercantil operacional são reconhecidos como 
despesa numa base sistemática que represente o período em que o benefício sobre 
o ativo arrendado é obtido, mesmo que tais pagamentos não sejam feitos nessa 
base.  
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 

h) Intangível 
 
 Está representado substancialmente por: softwares, marcas e patentes, carteira de 

clientes adquiridas e por ágios gerados em função da expectativa de lucratividade e 
receitas incrementais esperadas no futuro vinculados a combinações de negócios 
da Companhia e de suas controladas, desembolsos para compras de direito de 
exploração de áreas e aquisição de novos produtos desenvolvidos por terceiros.  

 
Os ativos com vida útil indefinida foram amortizados pelo método linear até 31 de 
dezembro de 2008. Esse é o caso dos ágios derivados de combinação de negócios 
que têm como fundamento econômico a rentabilidade futura e foram amortizados 
de forma linear pelo prazo de 5 a 10 anos até 31 de dezembro de 2008, com base 
nas projeções que o determinaram, nos prazos mencionados (Nota 13). A partir de 
01 de janeiro de 2009 não foram mais amortizados. 

 
Para as combinações de negócios realizadas em 2009 e 2008, a Companhia 
registrou os ativos e passivos identificados pelo seu valor justo, de maneira que 
apenas a parcela que excedeu a diferença entre o valor justo (de mercado) desses 
ativos e passivos e o valor contábil, foi registrada como ágio. Dessa maneira, os 
ativos intangíveis identificáveis com vida útil definida, continuarão sendo 
amortizados com base em suas vidas úteis estimadas, levando em consideração a 
sua fundamentação econômica (Nota 13). 

 
i) Provisão para recuperação de ativos 

 
 A Administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos ativos com o 

objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, 
operacionais ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda de seu 
valor recuperável. Quando tais evidências são identificadas, e o valor contábil 
líquido excede o valor recuperável, é constituída provisão para deterioração 
ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável, quando aplicável (Nota 13). 

 
j) Outros ativos e passivos 

 
 Um passivo é reconhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação 

legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um 
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são registradas 
tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 

k) Tributação 
 

As receitas de vendas e serviços estão sujeitas aos seguintes impostos e 
contribuições, pelas seguintes alíquotas básicas: 
 

 Programa de Integração Social (PIS) 0,65%; 

 Contribuição para finsocial (Cofins) 3,0%; 

 Imposto sobre serviços (ISS) de 2% a 5%. 
 
Esses encargos são apresentados como deduções de vendas na demonstração do 
resultado.  

 
A tributação sobre o lucro compreende o imposto de renda e a contribuição social. 
O imposto de renda é computado sobre o lucro tributável pela alíquota de 15%, 
acrescido do adicional de 10% para os lucros que excederem R$ 240 no período 
de 12 meses, enquanto que a contribuição social é computada pela alíquota de 9% 
sobre o lucro tributável, reconhecidos pelo regime de competência, portanto as 
inclusões ao lucro contábil de despesas, temporariamente não dedutíveis, ou 
exclusões de receitas, temporariamente não tributáveis, consideradas para 
apuração do lucro tributável corrente geram créditos ou débitos tributários diferidos. 
 
As antecipações ou valores passíveis de compensação são demonstrados no ativo 
circulante ou não circulante, de acordo com a previsão de sua realização. 
 
Os créditos tributários diferidos decorrentes de diferenças temporárias e de prejuízo 
fiscal ou base negativa da contribuição social são demonstrados pelo valor que se 
espera realizar. Algumas controladas apresentam prejuízos recorrentes e, portanto 
não atendem aos critérios que regem o reconhecimento de crédito tributário dessa 
natureza, que somente são reconhecidos quando os benefícios são utilizados. 

 
l) Pagamento baseado em ações 
 
Durante os exercícios de 2009 e 2008, a Companhia concedeu a seus principais 
executivos e administradores remuneração na forma de pagamento baseado em 
ações. As despesas dessas transações são reconhecidas no resultado durante o 
período em que os serviços são prestados em contrapartida da reserva de capital, 
e mensuradas pelo seu valor justo, no momento em que os programas de 
remuneração são concedidos (Nota 22). 
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 

m)  Outros benefícios a empregados 
 

Os benefícios concedidos a empregados e administradores da Companhia incluem, 
em adição a remuneração fixa (salários e contribuições para a seguridade social 
(INSS), férias, 13º salário), remunerações variáveis como participação nos lucros, 
bônus, plano de previdência privada ï contribuição definida, administrada por 
seguradora (Nota 21) e remuneração com base em ações. 
 
Esses benefícios são registrados no resultado do exercício com base em regime de 
competência, à medida que são incorridos.  

  
n) Lucro por ação 

 
A Companhia efetua os cálculos do lucro por lote de mil ações ï utilizando a 
quantidade de ações em circulação no final do exercício.  

 
o) Ajuste a valor presente de ativos e passivos  
 
Os ativos e passivos monetários de longo prazo e os de curto prazo, quando o 
efeito é considerado relevante em relação às demonstrações financeiras tomadas 
em conjunto, são ajustados pelo seu valor presente. O ajuste a valor presente é 
calculado levando em consideração os fluxos de caixa contratuais e a taxa de juros 
explícita, e em certos casos implícita, dos respectivos ativos e passivos. Dessa 
forma, os juros embutidos nas receitas, despesas e custos associados a esses 
ativos e passivos são descontados com o intuito de reconhecê-los em 
conformidade com o regime de competência de exercícios. Posteriormente, esses 
juros são realocados nas linhas de despesas e receitas financeiras no resultado por 
meio da utilização do método da taxa efetiva de juros em relação aos fluxos de 
caixa contratuais. As taxas de juros implícitas aplicadas foram determinadas com 
base em premissas e são consideradas estimativas contábeis. 

 
p) Estimativas contábeis 
 
São utilizadas para a mensuração e reconhecimento de certos ativos e passivos 
das demonstrações financeiras da Companhia e de suas controladas. A 
determinação dessas estimativas levou em consideração experiências de eventos 
passados e correntes, pressupostos relativos a eventos futuros, e outros fatores 
objetivos e subjetivos. 
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 
p) Estimativas contábeis ï continuação 
 
Itens significativos sujeitos a estimativas incluem: a seleção de vidas úteis do ativo 
imobilizado e ativos intangíveis; a provisão para créditos de liquidação duvidosa; a 
provisão para perdas nos investimentos; a análise de recuperação dos valores dos 
ativos imobilizados e intangíveis; o imposto de renda e contribuição social diferidos; 
as taxas e prazos aplicados na determinação do ajuste a valor presente de certos 
ativos e passivos; a provisão para obrigações legais vinculadas a processo 
judiciais; a mensuração do valor justo de remunerações baseadas em ações e de 
instrumentos financeiros; as considerações de reconhecimento e mensuração de 
custos de desenvolvimento de novos produtos capitalizados como ativos 
intangíveis. 
 
A liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em 
valores significativamente divergentes dos registrados nas demonstrações 
financeiras devido às imprecisões inerentes ao processo de sua determinação. A 
Companhia revisa suas estimativas e premissas pelo menos trimestralmente. 

 
q) Demonstrações dos fluxos de caixa e demonstrações do valor 
adicionado 
 
As demonstrações dos fluxos de caixa foram preparadas e estão apresentadas de 
acordo com a Deliberação CVM n°. 547, de 13 de agosto de 2008, que aprovou o 
pronunciamento contábil CPC 03 ï Demonstração dos Fluxos de Caixa, emitido 
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).As demonstrações do valor 
adicionado foram preparadas e estão apresentadas de acordo com a Deliberação 
CVM n°. 557, de 12 de novembro de 2008, que aprovou o pronunciamento contábil 
CPC 09 ï Demonstração do Valor Adicionado, emitido pelo CPC.  

 
r) Risco de crédito 

 
Os instrumentos financeiros que sujeitam a Companhia e suas controladas às 
concentrações de risco de crédito estão representados, principalmente, pelas 
aplicações financeiras e contas a receber de clientes. A Companhia tem políticas de 
investimentos financeiros que determinam que os investimentos se concentrem em 
valores mobiliários de baixo risco e aplicações em instituições financeiras de 
primeira linha.  
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3. Principais práticas contábeis -- continuação 
 
r) Risco de crédito -- continuação 
 

 A Administração acredita que o risco relativo às contas a receber de clientes é 
minimizado pelo fato de a composição de clientes da Companhia ser altamente 
diversificada. Nenhum cliente representa 10% ou mais da receita em 31 de 
dezembro de 2009 e 2008 e nem das contas a receber em 31 de dezembro de 
2009 e 2008. A Companhia não requer garantias sobre as vendas a prazo. 

  
 s) Instrumentos financeiros  
 

Os instrumentos financeiros da Companhia são representados pelas 
disponibilidades, contas a receber, contas a pagar, debêntures, empréstimos e 
financiamentos. Os instrumentos são reconhecidos inicialmente pelo seu valor justo 
acrescido dos custos diretamente atribuíveis à sua aquisição ou emissão, exceto os 
instrumentos financeiros classificados na categoria de instrumentos avaliados ao 
valor justo por meio do resultado, para os quais os custos são registrados no 
resultado do exercício.  
 
Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Companhia são: caixa e 
equivalentes de caixa e contas a receber de clientes. 
 
Os principais passivos financeiros reconhecidos pela Companhia são: contas a 
pagar a fornecedores, empréstimos e financiamentos e debêntures.  

 
 

4.  Combinações de negócios e incorporações de companhias 
 
Combinações de negócios 
 
Hery ï Em 13 de outubro de 2009, a Companhia celebrou contrato de Compra e 
Venda de Quotas pelo qual adquiriu pelo valor de R$ 12.000, a totalidade do capital 
social da HERY SOFTWARE LTDA. (ñHERYò), empresa sucessora das operações 
da Datasul Bandeirantes ï franquia de distribuição oriunda da Datasul S.A., e que 
opera em grandes centros tais como São Paulo, Rio de Janeiro, Centro-Oeste e 
interior paulista. 
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4. Combinações de negócios e incorporações de companhias -- 
continuação 

 
Combinações de negócios -- continuação 
 
TotalBanco ï Em 13 de outubro de 2009, a Companhia celebrou contrato de 
compra e venda de ações para aquisição de participação societária representativa 
de 70% (setenta por cento) do capital social da TotalBanco Consultoria e Sistemas 
Ltda. (ñTotalBancoò), que atua na área de gestão de leasing e crédito para pessoas 
jurídicas e core-banking, permitindo a integração da gestão de investimentos e da 
gestão de crédito no back-end. Pela qual, a Totvs pagará o valor de R$10.780 para 
os controladores da TotalBanco relativamente à participação societária acima 
mencionada.  
 
Adicionalmente, por meio dessa transação, os Controladores da TotalBanco 
outorgaram à Totvs uma opção de compra das ações remanescentes, que 
atualmente representam 30% do capital social da TotalBanco, com exercício 
previsto a partir de 01/01/2011, pelo valor de até R$ 12.220, de acordo com o 
cumprimento de determinadas metas estabelecidas para a TotalBanco durante os 
exercícios de 2009 e 2010. 
 
Para as combinações de negócios realizadas em 2009, a Companhia alocou 
preliminarmente os ágios, considerando os ativos identificados e melhor estimativa 
disponível na data de encerramento das demonstrações financeiras, conforme 
demonstrado a seguir:  
 

  Ágio  
 Ativos 

Identificados (a) 
 

 Ágio após 
a alocação  

Total Banco 9.277    (8.336)   941 
Hery 12.000   (8.615)  3.385  

 21.277   (16.951)   4.326  

 
(a) A alocação preliminar dos ativos identificados levou em consideração a fundamentação 
econômica dos ágios, tendo como base os estudos e avaliações feitas por especialistas. Referida 
alocação preliminar poderá ser revisada durante 2010 e eventuais reclassificações poderão 
ocorrer no grupo de contas (Nota 13). 
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4. Combinações de negócios e incorporações de companhias -- 
continuação 

 

Aquisição de participação de minoritários  
 
RO - Em 1º de junho de 2009, a Companhia adquiriu pelo valor de R$3.241, 40.000 

ações ordinárias corresponde a 40% do capital social da Resultado em Outsourcing 
S.A. (RO), apurando um ágio de R$2.976 (Nota 13). A Totvs já detinha 60% do 
capital social e com a referida aquisição passou a deter a totalidade das ações da 
RO. A RO tem como atividade principal a terceirização de processos relacionados 
às rotinas de administração de pessoal e recursos humanos (BPO ï Business 
Process Outsourcing). 
 
YMF - Em 3 de setembro de 2009, a Companhia adquiriu, por R$ 19.000, ações 
representativas de 20% do capital social da YMF Arquitetura Financeira de 
Negócios S.A. (YMF), apurando um ágio de R$15.478 (Nota 13). A Totvs já detinha 
80% do capital social e com a referida aquisição passou a deter a totalidade das 
ações da YMF. A YMF atua no desenvolvimento e distribuição de software e 
serviços na área de gestão de investimentos. 
 
Tools - Em 9 de setembro de 2009, a Companhia adquiriu pelo valor de R$ 1.466, 
ações representativos de 10% do capital social da Tools Arquitetura Financeira de 
Negócios S.A. (Tools), da qual já detinha 90% do capital social, passando a deter a 
totalidade das ações, como resultado dessa operação foi apurado um ágio de R$ 
1.462 (Nota 13). A Tools oferece soluções para gestão da cadeia de valor de 
crédito, incluindo concessão de crédito, financiamento, cobrança e gestão de 
cart»es ñprivate labelò. 

 
Incorporações 
A Companhia não realizou nenhuma operação de incorporação no exercício de 
2009. 
 
Em 2008, foram incorporados os acervos líquidos, a valor contábil, das controladas 
demonstradas no quadro abaixo: 

 Makira  Datasul  BCS  Totvs BMI 

Ativo Circulante 1.237  109.606  3  2.699 

Ativo não circulante 500.905  151.996  3.888  88 

Total do ativo 502.142  261.602  3.891  2.787 
Passivo circulante (417.696)  (56.221)  -  (515) 
Passivo não circulante -  (21.672)  -  (1.116) 

Acervo líquido incorporado pela 
Companhia. 

 
84.446 

  
183.709  

 
3.891  

 
1.156 
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5. Caixa e equivalentes de caixa 
 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

Disponibilidades 27.247   16.830   40.781   21.311  
Equivalentes de caixa        

Operações compromissadas 49.550   5.396   52.310   8.033  

CDB 85.051   70.277   112.449  88.320 
Fundos DI 12   11   2.181  3.013  

 134.613   75.684  166.940   99.366 

 161.860   92.514  207.721   120.677 

 
As aplicações financeiras estão representadas por fundos DI, Certificados de 
Depósito Bancário, renda fixa e operações compromissadas (operações lastreadas 
em debêntures com compromisso de recompra pelo emitente), e são resgatáveis 
em prazo inferior a 90 dias da data do balanço. 
 
Essas aplicações foram contratadas junto a instituições financeiras de primeira linha 
e são substancialmente remuneradas com base em percentuais da variação do 
Certificado de Depósito Interbancário (CDI). 
 

6. Títulos e Valores Mobiliários 
 
Os saldos de títulos e valores mobiliários de R$38.656 e R$41.783 da Controladora 
e Consolidado, respectivamente, em 31 de dezembro de 2009 (R$20.670 e 
R$26.729 em 31 de dezembro de 2008), referem-se a contas garantidas para 
pagamento de aquisições de carteiras de clientes e combinação de negócios 
(Nota4), conforme demonstrado a seguir: 
 

  Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

Próxima -  -  -   800 

YMF Participações 19.336   11.328  19.336   11.328 

Soft Team -   -  2.002   3.226 

Gens 1.273   2.097  1.273   2.097 

Tech Prod 2.535   2.137  3.660   3.071 

Tools 2.672   4.875  2.672   4.875 

Datasul MG 4.103  -  4.103  - 

Datasul Saúde MG 803   -  803   - 

TotalBanco 2.647   -  2.647   - 

Hery 4.886   -  4.886   - 

Outros 401   233  401   1.332 

 38.656   20.670  41.783   26.729 

Ativo circulante (21.450)  (10.701)  (22.469)  (14.301) 
Ativo não circulante 17.206   9.969  19.314   12.428 
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7.  Contas a receber de clientes 
 

  Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

Mercado interno 177.786  128.119   219.687  163.898 
Mercado externo -  -  17.308  12.928 

 177.786   128.119  236.995  176.826 
Ativo circulante (175.544)  (123.645)  (230.995)  (172.352) 

Ativo não circulante 2.242  4.474  6.000  4.474 

 
 
8.  Imposto de renda e contribuição social 

 
O imposto de renda e a contribuição social, correntes e diferidos, foram 
computados de acordo com as alíquotas vigentes. O imposto de renda e 
contribuição social diferidos são calculados sobre as diferenças temporárias e 
prejuízo fiscal acumulado/base negativa da contribuição social. 
 
a)  Reconciliação da despesa/receita de imposto de renda e contribuição social: 

 
 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 
        
Lucro antes da tributação 112.651  24.528  125.623  34.371 
        
Imposto de renda e contribuição social à taxa 

nominal combinada de 34% (38.301)  (8.340)  (42.712)  (11.686) 
        
Ajustes para demonstração da taxa efetiva        
Equivalência patrimonial 6.674  3.482  -  - 
Lei 11.196/05 (Incentivo à Pesquisa e 

Desenvolvimento) 20.457  12.070  20.809  12.070 
Efeito da apuração pelo lucro presumido em 

controlada -  -  623   
Variação cambial sobre investimentos no 

exterior -  -  -  (670) 
Resultado no exterior -  -    (2.910) 
Participação de administradores (2.700)  (1.142)  (2.700)  (1.142) 
Contas a receber consideradas incobráveis (151)  (189)  (162)  (189) 
Outros (834)  (1.697)  (1.085)  162 

Receita/(despesa) de imposto de renda e 
contribuição social (14.855)  4.184  (25.227)  (4.365) 

        
Taxa efetiva 13,2%  -17,1%  20,1%  12,7% 

 
 



TOTVS S.A. 
 
Notas explicativas às demonstrações financeiras -- continuação 
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 
 

27 

 

8. Imposto de renda e contribuição social -- continuação 
 
b) O imposto de renda e a contribuição social diferidos estão compostos como segue:  
 

 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

Ativo        

Decorrentes de diferenças temporárias:        

 Ágio amortizado 6.064  21.854  6.482  21.964 
 Provisão para comissões 9.972  7.696  10.308  7.799 
 Receitas antecipadas ou faturamento antecipado 3.306  7.101  3.584  7.309 
 Provisão para créditos de liquidação duvidosa 4.423  3.233  5.082  3.444 
 Provisão para contingências e outras obrigações 3.622  7.648  3.622  7.648 
 Prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social -  -  1.812  1.124 
Provisão para prêmio por não conversão de debêntures 4.154  944  4.154  944 
Ajustes decorrentes da Lei nº. 11.638/07 e Lei 11.941/09 1.472  1.438  1.472  1.438 

 Outras 2.609  1.576  4.051  3.407 

Total dos impostos e contribuições sociais diferidos 35.622  51.490  40.567  55.077 
Ativo circulante (15.887)  (16.090)  (17.944)  (18.127) 

Ativo não circulante 19.735  35.400  22.623  36.950 

 

A Companhia, com base em projeções de resultados de exercícios futuros 
aprovados pelo Conselho de Administração, estima recuperar os créditos tributários 
registrados no ativo não circulante nos seguintes exercícios: 

 
 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

2010 -  7.524  -  7.758 
2011  4.423   15.205   6.894   15.228 
2012 561   8.290  600   9.560 
2013  4.183   4.381   4.222   4.404 
2014  4.259   -   4.553   - 
2015 e em diante  6.309   -   6.354   - 

  19.735   35.400   22.623   36.950 
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9. Impostos a recuperar 
 

  Controladora  Consolidado 

  2009  2008  2009  2008 

Impostos a recuperar         

Imposto de renda retido na fonte  19.292  8.971  20.832  10.956 

Contribuição social retida na fonte  8.391  3.387  9.267  4.280 

PIS e Cofins retidos na fonte  395  1.150  1.485  1.890 

Outros  364  444  1.132  1.538 

  28.442  13.952  32.716  18.664 

 
 
10. Saldos e transações com partes relacionadas 
 

As transações entre a Controladora e as empresas controladas são realizadas em 
condições e preços estabelecidos entre as partes. 
 
a) Saldos e transações com as controladas 

 
Em 31 de dezembro de 2009 e 2008, os saldos das transações com partes 
relacionadas classificadas como créditos com empresas ligadas no ativo não 
circulante podem ser assim demonstrados: 
 
  Controladora 

  2009  2008 

Datasul Serviços  17.451   16.763  

Datasul México  3.749   3.141  

Totvs Brasília Software  2.147   1.502  

RO - Resultados em Outsourcing  1.545   - 

BCS Comércio  1.030   98  

Datasul Argentina  618   780  

Hery Software  357   - 

Microsiga México   -  2.279  

Outras  346   201  

  27.243   24.764  
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10. Saldos e transações com partes relacionadas -- continuação 
 
a) Saldos e transações com as controladas -- continuação 
 
Os valores referem-se aos empréstimos entre empresas controladas, sem 
remuneração e ou data prevista de vencimentos. 
 
O saldo de dividendos a receber registrado na Controladora no montante de R$ 
3.605 (R$ 74 em 31 de dezembro de 2008), reflete a proposta de destinação dos 
lucros de suas controladas. 
 
b) Transações ou relacionamentos com acionistas 
 
A Companhia mantém contratos de locação de imóveis, incluindo as instalações 
onde está estabelecida sua sede, as quais são de propriedade de um dos 
acionistas (LC-EH Empreendimentos e Participações S.A.). O valor do aluguel pago 
foi de R$5.362 para o exercício findo em 31 de dezembro de 2009 (R$4.864 em 31 
de dezembro de 2008), em linha com os valores de mercado. Os contratos têm 
vigência de 60 meses e são reajustados pelo IGP-M, a cada 12 meses. 
 
Alguns diretores da Companhia possuem, de forma direta ou indireta, 19,86% das 
ações da Companhia em 31 de dezembro de 2009 (20,03% em 31 de dezembro de 
2008), sendo a participação indireta realizada através da LC-EH Empreendimentos 
e Participações S.A. 
 
A Companhia mantém também operações de empréstimos e financiamentos (Nota 
15) e de debêntures (Nota 16), transações efetuadas substancialmente com o 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 
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10. Saldos e transações com partes relacionadas -- continuação 
 
c) Remuneração dos administradores 
 
As despesas com remuneração dos principais executivos e administradores da 
Companhia e suas controlada, são resumidas como segue: 

 
  Controladora  Consolidado 

  2009  2008  2009  2008 

Benefícios de curto prazo a empregados         
Salários e honorários   14.596   13.555  18.228   17.202 
Encargos sociais   2.903   2.860   3.116   2.939 
Previdência privada   444   427   444   427 
Bônus variáveis   7.942   3.358   7.942   3.358 

   25.885   20.200  29.730   23.926 
Pagamentos com base em ações   2.020   944   2.020   944 

   27.905   21.144  31.750   24.870 

 

Benefícios de curto prazo 
  

Os benefícios de curto prazo incluem remuneração fixa (salários e honorários, 
férias, 13º salário e previdência privada), encargos sociais (contribuições para a 
seguridade social - INSS, FGTS e outros) e remunerações variáveis como 
participação nos lucros e bônus e previdência privada (contribuição definida - Nota 
21). 
 
Remuneração com base em ações 

 
Os membros da administração (presidente, diretores e vice-presidentes) 
participam do Plano de Outorga de Opção de ações, aprovado em Assembléia 
Geral Extraordinária, vide Nota 22. 
 
Outros 

   
A Companhia não tem nenhuma obrigação adicional de pós-emprego bem como 
não oferece outros benefícios de longo prazo, tais como licença por tempo de 
serviço e outros benefícios por tempo de serviço. A Companhia também não 
oferece outros benefícios no desligamento de seus membros da alta 
administração, além daqueles definidos pela legislação trabalhista vigente no 
Brasil. (Nota 21). 
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11. Investimentos 
 
Os detalhes dos investimentos estão a seguir apresentados: 
 

 2009   Equivalência 
Patrimonial 

 Saldo de 
Investimentos 

 Saldo da provisão 
para perdas  Patrimônio Resultado    

 Líquido do período  2009 2008  2009 2008  2009 2008 

            
Totvs Rio Software 11.311  1.467   1.467  2.660   11.311  9.844   -  -  
Microsiga Argentina 2.836  (2.691)  (2.691)  (152)  2.836  2.426   -  -  
Microsiga México 3.504  (3.966)  (3.887) (10.313)  3.434   308   -  -  
Makira do Brasil (c) -  -   -   936   -  -   -  -  
Microsiga Corporation  2.036   (24)   (24)  (83)  2.036  2.768   -  -  
Totvs Vitória -   74    74   (512)  -  1.347   -  -  
Totvs Brasil Central (d) -  -   -   164   -  -   -  -  
Microsiga Nordeste 5.604   773    773   (120)  5.604  4.780   -  -  
Totvs Brasília  (472)  (163)   (163)  228   -  -    472   308  
Hery (a)  (401)  (401)   (401) -   -  -    401  -  
Totalbanco (a) 2.010   (138)   (96) -   1.407  -   -  -  
IOSSTS (b)  706   715    715   (40)   706  -   -   9  
Eurototvs 1.558   (118)   (118)  19   1.558   262   -  -  
RO  417   (245)   (245)  311    417  1.191   -  -  
Totvs BMI (c) -  -   -   267   -  -   -  -  
Look -   (129)   (129)  (18)  -   105   -  -  
Midbyte (b) 2.011  1.638   1.147   614   1.407   785   -  -  
TQTVD 13.637   647    357   37   8.456  4.478   -  -  
BCS (b) e (c) -  -   -   (1)  -  -   -  -  
BCS Comércio (e)  4.563  3.920   3.920  2.237   4.563  3.143   -  -  
BCS Sistemas (e)   74   (75)   (75)  (81)   74   617   -  -  
BCSFLEX (e)   100   (1)   (1)  (11)   100   310   -  -  
HBA (e)   26   17    17   381    26   490   -  -  
Datasul (b) e (c) -  -   -  11.678   -  -   -  -  
Datasul Serviços (e)  9.827  5.493   5.493   (295)  9.827  4.334   -  -  
Gens (e)  1.429   (234)   (234)  673   1.429  1.663   -  -  
YMF (e)  20.660  12.058   10.256  2.006   20.660  9.960   -  -  
Tools (e)   895  2.256   2.116   311    895  1.186   -  -  
DTSL (e)  6.771  1.840   1.840   253   6.771  5.118   -  -  
Datasul S.A. de CV (e)  (2.172) (1.277)  (1.277)  (28)  -  -   2.172  1.337  
Datasul Incorporation (e)  1.047   (123)   (119)  (16)  1.047  1.480   -  -  
Datasul Argentina (e)  2.667   915    915   (864)  2.667  2.072   -  -  

    19.630  10.241   87.231  58.667   3.045  1.654  
Outros investimentos    -  -    2   21   -  -  

    19.630  10.241   87.233  58.688   3.045  1.654  

(a) Combinação de negócios em 2009 (Nota 4). 
(b) Combinação de negócios em 2008. 
(c) Companhia incorporada em 2008 (Nota 4). 
(d) Participação societária alienada em 2008. 
(e) Subsidiária direta ou indireta de companhias que foram objeto de combinação de negócios e  
incorporações em 2008. 
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12. Imobilizado 
 
Os detalhes do ativo imobilizado da Companhia estão demonstrados nos quadros abaixo: 

  Controladora 

        Instalações,    Total 
  Computadores    Móveis e  máquinas e    do ativo 
  e softwares  Veículos  utensílios  equipamentos  Outros  imobilizado 

Custo ou avaliação             

Saldos em 01 de janeiro de 2008  12.735  917  2.389  1.965  3.149  21.155 

Adições  12.033  2.210  907  894  1.831  17.875 

Incorporação de subsidiárias  1.034  85  906  1  1.163  3.189 

Alienações  (4)  -  -  -  (504)  (508) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  25.798  3.212  4.202  2.860  5.639  41.711 

Adições  6.645  2.351  639  420  839  10.894 

Baixa  (1.327)  (1.023)  (569)  -  (2.254)  (5.173) 

Transferência  8.455  946  1.138  778  2.332  13.649 

Saldos em 31 de dezembro de 2009  39.571  5.486  5.410  4.058  6.556  61.081 

Depreciação             

Saldos em 01 de janeiro de 2008  (7.077)  (200)  (972)  (964)  (753)  (9.966) 

Depreciação no exercício  (3.682)  (172)  (320)  (260)  (968)  (5.402) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  (10.759)  (372)  (1.292)  (1.224)  (1.721)  (15.368) 

Depreciação no exercício  (5.408)  (929)  (467)  (452)  (1.093)  (8.349) 

Baixa  1.273  307  279  -  774  2.633 

Transferência  (9.134)  (1.276)  (1.143)  (802)  (1.294)  (13.649) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009  (24.028)  (2.270)  (2.623)  (2.478)  (3.334)  (34.733) 

Valor residual             

Saldos em 31 de dezembro de 2009  15.543  3.216  2.787  1.580  3.222  26.348 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  15.039  2.840  2.910  1.636  3.918  26.343 

Saldos em 01 de janeiro de 2008  5.658  717  1.417  1.001  2.396  11.189 

Taxa média de depreciação anual  20%  20%  10%    10%  de 4% a 10%  - 
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12. Imobilizado ï continuação  
  Consolidado 

        Instalações,    Total 

  Computadores    Móveis e  Máquinas e    do ativo 

  e softwares  Veículos  utensílios  Equipamentos  Outros  Imobilizado 

Custo ou avaliação             

Saldos em 01 de janeiro de 2008  21.244  4.355  3.651  2.789  4.276  36.315 

Adições  15.087  1.438  1.118  844  91  18.578 

Incorporação de subsidiárias  2.123  85  906  -  2.726  5.840 

Alienações  (269)  (523)  (204)  (94)  (32)  (1.122) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  38.185  5.355  5.471  3.539  7.061  59.611 

Adições  8.810  2.635  1.024  668  1.038  14.175 

Baixas  (1.869)  (1.095)  (894)  (32)  (2.635)  (6.525) 

Transferências  1.058  (632)  1.412  1.006  2.038  4.882 

Saldos em 31 de dezembro de 2009  46.184  6.263  7.013  5.181  7.502  72.143 

Depreciação             

Saldos em 01 de janeiro de 2008  (11.964)  (939)  (1.670)  (1.406)  (1.568)  (17.547) 

Depreciação no exercício  (7.909)  (232)  (1.205)  (320)  (535)  (10.201) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  (19.873)  (1.171)  (2.875)  (1.726)  (2.103)  (27.748) 

Depreciação no exercício  (6.536)  (1.045)  (635)  (493)  (1.166)  (9.875) 

Baixa  1.551  356  535  16  843  3.301 

Transferência  (1.811)  (682)  (207)  (999)  (1.235)  (4.934) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009  (26.669)  (2.542)  (3.182)  (3.202)  (3.661)  (39.256) 

Valor residual             

Saldos em 31 de dezembro de 2009  19.515  3.721  3.831  1.979  3.841  32.887 

Saldos em 31 de dezembro de 2008  18.312  4.184  2.596  1.813  4.958  31.863 

Saldos em 01 de janeiro de 2008  9.280  3.416  1.981  1.383  2.708  18.768 

Taxas médias de depreciação anual  20%  20%  10%  10%  de 4% a 10%  - 

Levando em consideração a relevância do ativo imobilizado em relação às demonstrações financeiras como um todo, a 
Companhia e suas controladas avaliaram a vida útil-econômica desses ativos e concluiu que não existem ajustes ou mudanças 
relevantes a serem reconhecidas em 31 de dezembro de 2009.
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13. Intangível 
 

Os detalhes dos intangíveis e da movimentação dos saldos desse grupo estão apresentados a seguir: 
 Controladora 

 Desenvolvimento 
de produtos 

 Marcas 
e 

patentes 

 Direito de 
exploração de áreas 

e direitos autorais 
de produtos 

desenvolvidos por 
terceiros 

 Carteira 
de 

clientes 

 Franquias  Softwares  Outros  Ágio  Total  
do ativo 

intangível 

Custo ou avaliação                  

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278  451  3.836  -  -  -  -  232.419  237.984 

Adições -  11  1.278  -  -  3.058  -  45.536  49.883 

Integralização em controlada (1.278)  -  -  -  -  -  -  -  (1.278) 

Combinação de negócios -  61.802  -  157.654  83.223  148.029  6.000  -  456.708 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 -  62.264  5.114  157.654  83.223  151.087  6.000  277.955  743.297 

Adições 686  -   -   24.438   -  6.214   314   24.330   55.982 

Baixas -   (12)  -  -  -   (29)   (17)  -  (58) 

Transferência  -   (265)   (1.299)  1.234   (1)   70    (297)   22  (536) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 686  61.987  3.815  183.326  83.222  157.342  6.000  302.307  798.685 

Amortização                  

Saldos em 01 de janeiro de 2008 -  -  (1.369)  -  -  -  -  (84.973)  (86.342) 

Amortização no exercício   (1.767)  (2.285)  (6.166)  (7.772)  (6.744)  (1.000)  (49.299)  (75.033) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 -  (1.767)  (3.654)  (6.166)  (7.772)  (6.744)  (1.000)  (134.272)  (161.375) 

Amortização no exercício -   (4.543)   (444)   (17.082)   (18.599)   (15.001)   (1.200)  -  (56.869) 

Baixas  -   -   -   -  (54)   (6)  78   -  18 

Transferências -  (13)  1.652  (1.013)   -   (69)  (78)  58  537 

Saldos em 31 de dezembro de 2009  -  (6.323)  (2.446)  (24.261)  (26.425)  (21.820)  (2.200)  (134.214)  (217.689) 

Valor residual                  

Saldos em 31 de dezembro de 2009 686  55.664  1.369  159.065  56.797  135.522  3.800  168.093  580.996 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 -  60.497  1.460  151.488  75.451  144.343  5.000  143.683  581.922 

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278  451  2.467  -  -  -  -  147.446  151.642 
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13. Intangível - continuação 
 Consolidado 

 Desenvolvimento 
de produtos 

 Marcas e 
patentes 

 Direito de 
exploração de 

áreas e direitos 
autorais de 

produtos 
desenvolvidos 

por terceiros 

 Carteira 
de 

clientes 

 Franquias  Softwares  Outros  Ágio  Total ativo 
intangível 

Custo ou avaliação                  

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278  451  3.836  -  -  -  -  232.419  237.984 
Adições 4.894  67  1.278  -  -  3.058  -  46.380  55.677 
Combinação de negócios -  63.209  -  169.159  83.223  157.369  7.320  -  480.280 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 6.172  63.727  5.114  169.159  83.223  160.427  7.320  278.799  773.941 
Adições 8.058  3  20  24.438  -  6.320  631  24.609  64.079 
Baixas -  (859)  (1.188)  1.723  -  (1.233)  (134)  -  (1.691) 
Transferências -  784  (131)  (2.482)  (2)  1.251  (128)  (56)  (764) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 14.230  63.655  3.815  192.838  83.221  166.765  7.689  303.352  835.565 

Amortização                 - 
Saldos em 01 de janeiro de 2008 -  -  (1.369)  -  -  -  -  (84.973)  (86.342) 
Amortização no exercício -  (1.814)  (2.285)  (7.619)  (7.772)  (7.094)  (1.330)  (49.382)  (77.296) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 -  (1.814)  (3.654)  (7.619)  (7.772)  (7.094)  (1.330)  (134.355)  (163.638) 
Amortização no exercício (226)  (4.652)  (444)  (18.064)  (18.653)  (16.144)  (1.860)  -  (60.043) 
Baixas -  (3)  204  (46)  (54)  631  78  -  810 
Transferências -  (11)  1.448  103  54  (764)  (78)  56  808 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 (226)  (6.480)  (2.446)  (25.626)  (26.425)  (23.371)  (3.190)  (134.299)  (222.063) 

Valor residual                  

Saldos em 31 de dezembro de 2009 14.004  57.175  1.369  167.212  56.796  143.394  4.499  169.053  613.502 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 6.172  61.913  1.460  161.540  75.451  153.333  5.990  144.444  610.303 

Saldos em 01 de janeiro de 2008 1.278  451  2.467  -  -  -  -  147.446  151.642 
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13. Intangível - continuação 
 

   Consolidado 

 Amortização (b)  2008  Adições  Transferências  2009 

          

RM (a) 5  90.992   -  -  90.992  

Logocenter (a) 5  5.703   -  -  5.703  

Totvs BMI (a) 5  2.053   -  -  2.053  

Midbyte  8  1.765   -  -  1.765  

IOSSTS (a) 5  2.643   -  -  2.643  

BCS (a) 8  10.610   -  -  10.610  

Datasul (a) 10  29.917   167   -  30.084  

Setware  5  761   200   -  961  

RO   -  2.976   -  2.976  

Hery   -  3.385   -  3.385  

TotalBanco   -  941   -  941  

YMF Arquitetura   -  15.478   -  15.478  

Tools Arquitetura   -  1.462   -  1.462  

 
 

 144.444   24.609   -  169.053  

 
(a) Empresas incorporadas pela Totvs. 
(b) Amortização somente até o exercício de 2008. 
 
A seguir são apresentadas as movimentações dos intangíveis para o exercício de 
2009: 

 

 Prazo de  Consolidado 

 Amortização  2008 Adições Baixas Transferências Amortizações 2009 

         
Direitos de exploração de 
áreas e direitos autorais de 
produtos desenvolvidos por 
terceiros 5  1.460  20   (984) 1.317   (444) 1.369  
Desenvolvimento de produtos 5  6.172  8.058  -   -  (226) 14.004  
Carteira de clientes 8 a 10   161.540  24.438  1.677   (2.379)  (18.064) 167.212  
Franquias 2 a 5  75.451  -   (54) 52   (18.653) 56.796  
Marcas e patentes 15  61.913  3   (862) 773   (4.652) 57.175  
Software 6 a 10   153.333  6.320   (602) 487   (16.144) 143.394  
Outros 2 a 5  5.990  631   (56)  (206)  (1.860) 4.499  

    465.859  39.470   (881)  44  (60.043) 444.449  

 
   610.303  64.079  (881) 44 (60.043) 613.502  
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13. Intangível - continuação 
 
Ágios e intangíveis identificados nas combinações de negócios 
 
Das adições de intangíveis de 2009 no montante de R$ 64.079 (R$535.957 em 
2008), R$ 16.951 (R$ 480.280 em 2008) (nota 4), referem-se a ativos intangíveis 
identificados nas combinações de negócios e mensurados pelos valores justos. 
Para mensuração de tais valores, foram utilizadas metodologias de fluxo de caixa 
futuro descontado a valor presente e custo de reposição, dentre outras. Para a 
estimativa do valor pela metodologia de fluxo de caixa descontado foram utilizadas 
as taxas entre 12,56% a 17,52% (12,79% a 16,29% a.a. em 2008)(em termos 
reais), variando de acordo com o ativo intangível analisado. A amortização dos 
ativos intangíveis está baseada em suas vidas úteis estimadas. 
 
Os valores reconhecidos como as vidas úteis dos ativos foram fundamentados em 
estudo técnico de empresa especializada independente. 
 
Desta forma, os valores dos ágios, no montante de R$ 4.326 (R$ 45.786 em 2008) 
(Nota 4), das operações de combinações de negócios foram reduzidos destes 
ativos intangíveis identificados. 
 
Apenas para as aquisições anteriores a 31 de dezembro de 2008, os ágios, 
inclusive os de 2008, foram amortizados de forma linear pelo prazo de 5 a 10 anos, 
até 31 de dezembro de 2008, com base nas expectativas de rentabilidade futura 
fundamentados em laudos de avaliações de empresas especializadas 
independentes as quais utilizaram o critério de projeções de fluxo de caixa 
descontado. A partir de 2009 os ágios deixaram de ser amortizados. 
 
Direitos de exploração de áreas 
 
Os direitos de exploração de áreas estão relacionados às aquisições das carteiras 
de clientes das regiões do Grande ABC de São Paulo e do Estado de Minas Gerais, 
anteriormente atendidas por franquias da Microsiga e Logocenter. Estes direitos 
são amortizados de forma linear pelo prazo de 84 a 120 meses, segundo as 
expectativas de rentabilidades futuras, fundamentadas em laudos de avaliação 
emitidos por empresas especializadas independentes que utilizam o critério de fluxo 
de caixa descontado. 
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13. Intangível - continuação 
 
Desenvolvimento de novos produtos 
 
O desenvolvimento de novos produtos representa os gastos incorridos pela 
Companhia com o desenvolvimento do software ñGinga TQTVDò que permitir§ a 
implementação de aplicações interativas para a TV Digital, e que serão parte dos 
aportes previstos para a TQTVD. 
 
Em novembro de 2007, a Companhia fechou uma associação com a Quality 
Software S.A. (ñQualityò) objetivando o desenvolvimento de um software 
intermediário (middleware) denominado ñGinga TQTVDò, que permite a 
implementação de aplicações interativas para a TV Digital. Em decorrência desta 
associação a Companhia adquiriu, em janeiro de 2008, 700 quotas equivalentes a 
70% do capital social da empresa TQTVD Software Ltda. (ñTQTVDò). Em janeiro de 
2009 a participação da Totvs no capital da TQTVD foi reduzido para 55%, em 
função do desempenho obtido pela Quality Software S.A. (parceira da Totvs nesse 
empreendimento) no desenvolvimento do produto, conforme cláusula contratual. 
 
Provisão para redução ao valor recuperável dos ativos 
 
A Companhia avaliou a recuperação do valor contábil dos ágios utilizando o 
conceito do Valor em Uso, através de modelos de fluxo de caixa descontado das 
Unidades Geradoras de Caixa, representativa do conjunto de bens tangíveis e 
intangíveis utilizados no desenvolvimento e venda de diferentes soluções aos seus 
clientes.  
 
O processo de determinação do Valor em Uso envolve utilização de premissas, 
julgamentos e estimativas sobre os fluxos de caixa, tais como taxas de crescimento 
das receitas, custos e despesas, estimativas de investimentos e capital de giro 
futuros e taxas de descontos. As premissas sobre projeções de crescimento, do 
fluxo de caixa e dos fluxos de caixa futuro são baseadas no plano de negócios da 
Companhia, aprovado pela Administração, bem como em dados comparáveis de 
mercado e representam a melhor estimativa da Administração, das condições 
econômicas que existirão durante a vida econômica das diferentes Unidades 
Geradoras de Caixa, conjunto de ativos que proporcionam a geração dos fluxos de 
caixa. Os fluxos de caixa futuros foram descontados com base na taxa 
representativa do custo de capital ï CAPM. 
 
De forma consistente com as técnicas de avaliação econômica, a avaliação do valor 
em uso é efetuada por um período de 5 anos, e a partir de então, considerando-se 
a perpetuidade das premissas tendo em vista a capacidade de continuidade dos 
negócios por tempo indeterminado. As taxas de crescimento utilizadas para 
extrapolar as projeções além do período de 5 anos variaram de 0%a 1%. 
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13. Intangível - continuação 
 
Provisão para redução ao valor recuperável dos ativos -- continuação 
 
Os fluxos de caixa futuros estimados foram descontados a taxas de desconto que 
variam de 14,53% a 23,75% ao ano, para cada unidade geradora de caixa 
analisada. 
 
As principais premissas usadas na estimativa do valor em uso são como segue: 
 
Å  Receitas ï As receitas foram projetadas entre 2009 e 2013 considerando o 
crescimento da base de clientes das diferentes Unidades Geradoras de Caixa. 
 
Å  Custos e despesas operacionais ï Os custos e despesas foram projetados em 
linha com o desempenho histórico da Companhia, bem como com o crescimento 
histórico das receitas.  
 
Å  Investimentos de capital ï Os investimentos em bens de capital foram estimados 
considerando a infra-estrutura tecnológica necessária para viabilizar a oferta dos 
serviços. 
 
As premissas-chave foram baseadas no desempenho histórico da Companhia e em 
premissas macroeconômicas razoáveis e fundamentadas com base em projeções 
do mercado financeiro, documentadas e aprovadas pela Administração da 
Companhia. 
 
O teste de recuperação dos ativos intangíveis da Companhia não resultou na 
necessidade de reconhecimento de perdas, visto que o valor estimado de mercado 
excede o seu valor líquido contábil na data da avaliação. 
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14. Obrigações por aquisição de investimentos 
 

Referem-se a obrigações de parcelas a pagar por aquisição dos investimentos 
efetuados pela Companhia e pela ex-controlada Datasul (atualmente filial Santa 
Catarina), negociadas com pagamento parcelado. Estão registradas no passivo 
circulante e não circulante, conforme segue: 
 

 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

BCS 7.654  12.127  7.654  12.127 

YMF (a) 19.336  12.089  19.336  12.089 

Tools (a) 2.672  5.104  2.672  5.104 

Gens (a) 1.273  2.330  1.273  2.330 

Techprod (a) 2.535  2.307  2.535  2.307 

Midbyte 1.242  1.713  1.242  1.713 

Soft Team (a) -  -  2.000  2.301 

Techserv (a) -  -  1.126  1.024 

TotalBanco 2.637  -  2.637  - 

Hery 8.421  -  8.421  - 

Datasul MG 2.940  -  2.940  - 

Datasul Saude MG 1.126  -  1.126  - 

ERP Cedente 798  -  798  - 

Outras (a) 1.103  2.531  1.103  3.052 

Total das obrigações por 
aquisição de 
investimentos 

51.737  38.201  54.863  42.047 

Passivo circulante (33.159)  (15.279)  (34.577)  (16.299) 

Passivo não circulante  18.578  22.922  20.286  25.748 

 

(a) Os índices de reajustes das parcelas variam de 100% a 100,5% do CDI. 

  
As parcelas registradas no passivo não circulante têm vencimento conforme 
demonstrado a seguir: 

 
 Controladora  Consolidado 

Ano 2009  2008  2009  2008 

2010 -  15.212  -  16.662 

2011 5.995  2.845  6.564  3.304 

2012 7.956  4.403  8.870  5.320 

2013 2.567  462  2.792  462 

2014 2.060  -  2.060  - 

Passivo não circulante 18.578  22.922  20.286  25.748 



 

TOTVS S.A. 
 

Notas explicativas às demonstrações financeiras -- continuação  
para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 2008 
(Valores expressos em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo) 
 

41 

 

 

15. Empréstimos e financiamentos 
 

 Controladora  Consolidado 

 2009 2008  2009 2008 

BNDES 209.775 163.352  209.775 163.352 
Desenvolvimento de software ï FINEP 6.306 4.109  6.306 4.109 
Contas garantidas e outras - 25  1.795 1.051 

 216.081 167.486  217.876 168.512 

Passivo circulante  (7.118) (4.216)  (7.838) (5.242) 

Passivo não circulante  208.963 163.270  210.038 163.270 

 
BNDES - Em 19 de agosto de 2008 foi aprovada pelo Conselho de Administração a 
tomada de crédito junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento (BNDES), no valor 
de R$204.500, no âmbito do Programa para o Desenvolvimento da Indústria 
Nacional de Software e Serviços de Tecnologia da Informação ï PROSOFT. 

 
Em setembro de 2008, foi disponibilizado à Companhia o montante de R$160.000, 
o qual possui como garantia carta de fiança bancária. Em abril de 2009 foram 
disponibilizados mais R$ 44.500, em complemento à tomada de crédito aprovada 
em 2008. 

 
O empréstimo tem como finalidade o financiamento da pesquisa com inovação dos 
produtos de software, reposicionamento da marca e reestruturação dos canais de 
vendas, sendo remunerado com base na Taxa de Juros de Longo Prazo - TJLP, 
acrescida de juros de 1,5% ao ano, com vencimentos semestrais. 

  
Desenvolvimento de software ï FINEP ï O referido empréstimo ï contratado pela 
controlada Datasul ï é remunerado com base na Taxa de Juros de Longo Prazo, 
acrescida de juros de 5% ao ano e está garantido por cartas de fianças bancária. 

 
Os montantes registrados no passivo não circulante em 31 de dezembro de 2009 
apresentam seguinte cronograma de vencimentos: 

 
 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

2010 -  1.006  -  1.006 
2011 45.954   41.006  47.029   41.006 
2012 41.931   41.006  41.931   41.006 
2013 41.078   40.252  41.078   40.252 
2014 40.000   40.000  40.000   40.000 
2015 40.000  -  40.000  - 

 208.963   163.270   210.038   163.270  
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16. Debêntures 
 

Em 19 de agosto de 2008, os acionistas aprovaram a emissão de até 100.000 
(ñUnitsò), representadas por certificados de dep·sitos de valores mobili§rios, 
compostos por duas debêntures não destacáveis, sendo uma debênture conversível 
da 1ª série e uma debênture conversível da 2ª série.  
 
Em 26 de agosto de 2009, com o intuito de detalhar a forma de cálculo e de 
atualização: (a) da remuneração das debêntures conversíveis em ações de ambas 
as s®ries da 1Û emiss«o privada da Companhia (ñDeb°nturesò); (b) do pr°mio de 
não conversão das Debêntures; (c) dos percentuais de conversão; (d) do prêmio 
sobre o preço em caso de conversão obrigatória das Debêntures a companhia 
celebrou com seu Agente Fiduciário o 2º aditamento ao instrumento particular de 
escritura de 1ª emissão de debêntures.  
 
Em 31 de dezembro de 2009 e 2008 o saldo era composto da seguinte forma: 
 

Emissão Debêntures 
Encargos financeiros 

anuais 
Preço 

unitário 

Controladora e Consolidado 

2009 2008 

1ª série 100.000 IPCA* + 3,5% limitada 
à TJLP + 1,5% 

 
1 102.609 102.817 

2ª série 100.000 TJLP + 1,5% 1 102.609 102.817 

  Total  205.218 205.634 
  Prêmio por não 

conversão 
 

12.219 2.777 

  Total  217.437 208.411 
  Passivo circulante  (5.218) (5.634) 

  Passivo não circulante  212.219 202.777 

  
 * Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 

 
As debêntures da 1ª série serão remuneradas com base no IPCA acrescido de 
juros de 3,5% ao ano, limitados a TJLP acrescida de 1,5% ao ano, a serem pagos 
anualmente em 19 de agosto. As debêntures da 2ª série serão remuneradas com 
base na TJLP acrescida de 1,5% ao ano, a serem pagos semestralmente em 19 de 
fevereiro e 19 de agosto. 

 
A Companhia pagará pro rata temporis a remuneração devida até o dia do efetivo 
pagamento, nas seguintes hipóteses: (i) eventuais conversões de debêntures; (ii) 
amortizações programadas; (iii) vencimento antecipado; e (iv) vencimento final ou 
liquidação das debêntures. 
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16.  Debêntures -- continuação 
 
As Units terão conversão obrigatória em ações ordinárias da Companhia, caso a 
partir da data de sua emissão, o preço médio ponderado de 360 dias das ações da 
Companhia, calculado nos pregões na Bolsa de Valores de São Paulo ï 
(ñBovespaò) e apurado na data de aniversário das Units, em cada período, seja 
maior que o preço médio ponderado por volume da ação da Companhia, também 
calculado nos pregões na Bovespa, no período compreendido entre 6 de junho a 
31 de agosto de 2008 (ñper²odo baseò), acrescido do pr°mio de 50% do valor 
ponderado das ações do mencionado período, durante os três primeiros 
aniversários da debênture, reduzindo-se para 46%, 42% e 40% nos anos 
subseqüentes. Para efeito de apuração do valor ponderado das ações do período 
base, os valores históricos serão atualizados com base em índices definidos na 
escrituração das debêntures e atualizados de acordo com a fórmula abaixo: 

 

[ { ( (1+IPCA)*(1+0,12) )^(n/360) }^(0,5) ] * [ { ( (1+TJLP)*(1+0,09) )^(n/360) }^(0,5) ] 
 

Sendo n = número de dias corridos entre a data de apuração e a data da emissão. 
 
Caso a valorização atinja as condições acima descritas os debenturistas ficarão 
obrigados a converterem, em 2011, até 15% das debêntures emitidas, até 30% em 
2012, até 45% em 2013, e até 60 % em 2014. Contudo, a conversão obrigatória 
somente poderá ocorrer após 2 anos da data de sua emissão. 
 
O preço de conversão, caso essa ocorra, também será o preço médio ponderado 
por volume das ações da Companhia, calculado nos pregoes da Bovespa no 
período base, acrescido de prêmio de 50% do valor ponderado das ações do 
mencionado período, para as possíveis conversões a se realizarem em 2011, 
reduzindo-se para 46%, 42% e 40% nos anos subseqüentes. Para efeito de 
apuração do valor ponderado das ações do período base, os valores históricos 
serão atualizados com base em índices definidos na escrituração das debêntures. 

 
A conversão voluntária das debêntures, a critério dos debenturistas, poderá ser 
efetuada considerando os limites percentuais por ano e preço de conversão, 
descritos acima. Não obstante a esses percentuais máximos de conversão 
mencionados, os debenturistas poderão converter 100% dos títulos caso: i) um 
terceiro adquira mais de 20% das ações da Companhia ou ii) no caso do número 
de conselheiros independentes no Conselho de Administração da Companhia ser 
inferior a 50%. 

 
O preço de conversão será simultâneo e proporcionalmente ajustado sempre que 
houver aumento de capital. 
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16.  Debêntures -- continuação 

 
O valor do montante principal de longo prazo possui prazo de vencimento conforme 
demonstrado abaixo: 
 

 2009 2008 

Agosto de 2015 80.000 80.000 
Agosto de 2016 120.000 120.000 
Fevereiro de 2017 em diante 12.219 2.777 

 212.219 202.777 

 
Em caso de não conversão, as debêntures farão jus a um prêmio de não 
conversão, sendo para as debêntures da 1ª série equivalente à diferença entre o 
IPCA acrescido de 8,0% ao ano e a remuneração mencionada no acima, e para as 
debêntures da 2ª série equivalente a juros de 3,5% ao ano. O prêmio de não 
conversão das debêntures da 1ª série será corrigido pelo IPCA acrescido de 8,0% 
ao ano e da 2ª série serão corrigidos pela TJLP acrescida de 5,0% ao ano. 
 
O prêmio de não conversão será pago em, no máximo 06 parcelas, e em até 03 
anos contadas a partir do pagamento da última parcela do principal e juros (19 de 
fevereiro de 2017). 

 
A escritura das debêntures possui cláusulas de vencimento antecipado, caso não 
sejam cumpridas determinadas condições financeiras e não financeiras, além de 
outras obrigações acessórias. Em 31 de dezembro de 2009, a Companhia 
encontrava-se adimplente com todas as condições estipuladas.  
 
A emissão não será objeto de registro perante a Comissão de Valores Mobiliários, 
uma vez que as debêntures emitidas pela Companhia têm como característica a 
colocação privada restrita aos acionistas da Companhia na data de emissão, sem 
qualquer esforço de venda no mercado em geral. 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais 

 
A Companhia e suas controladas, no curso normal de suas operações, está 
envolvida em ações judiciais sobre questões tributárias, previdenciárias, 
trabalhistas e cíveis. A Administração, com base em informações de seus 
assessores jurídicos e análise das demandas judiciais pendentes, constituiu 
provisão em montante considerado suficiente para cobrir as perdas prováveis 
esperadas no desfecho das ações em curso, como segue: 

 
 Controladora e Consolidado 

 2009  2008 

Provisão    

Previdenciárias -  27.526 

Tributárias 6.419  6.872 

Civil 1.645  821 

Trabalhistas 2.589  620 

 10.653  35.839 

Depósitos judiciais    

Previdenciárias -   (15.235) 

Tributárias (6.318)   (5.043) 

Outros (452)   (177)  

 (6.770)   (20.455) 

Provisão líquida 3.883   15.384  

 
Abaixo estão demonstrados os depósitos judiciais não vinculados a processos 
provisionados. Dessa forma, tais depósitos estão classificados no grupo de ativo não 
circulante. 
 
 Controladora e Consolidado 

 2009  2008 

Depósitos judiciais    

Previdenciárias 3.028   4.958  

Tributárias 4.214  3.413 

Outros 201  14 

 7.443   8.385 

 
a) Adesão ao parcelamento ordinário de débitos tributários 

 
A Companhia decidiu incluir no pagamento à vista, previsto na Lei nº 11.941 de 27 de 

maio de 2009, todos os seus d®bitos federais avaliados como ñperda prov§velò.  
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 
 

Os processos com expectativa de ñperda prov§velò inseridos no pagamento ¨ vista 

totalizam o montante atualizado de R$ 28.902. Considerando os descontos para o 

pagamento à vista previstos na Lei nº 11.941/09, o valor do débito foi reduzido para 

R$ 19.781, sendo R$ 16.675 de principal e R$ 3.106 de multa, com efeito em 

resultado de (R$ 1.273). Como parte desse valor já estava depositado judicialmente, 

a Companhia efetuou o pagamento do valor R$ 5.276, em 30 de novembro de 2009. 

 

A Administração baseou-se nas relevantes reduções para pagamento à vista 

instituídas pela Lei nº 11.941/09, dentre as quais se destaca a redução de 100% (cem 

por cento) dos valores relativos à multa de ofício e de mora e 45% (quarenta e cinco 

por cento) dos juros de mora.  

 

Além das reduções legais acima apresentadas, a referida Lei também possibilita o 

abatimento dos valores relativos aos juros de mora e multas de mora e ofício com a 

utilização de prejuízo fiscal e de base de cálculo negativa da contribuição social sobre 

o lucro líquido próprios. 

 
Com essa decisão, a TOTVS encerrará a discussão de processos administrativos e 
judiciais relativos à matéria fiscal de relevantes valores, sem comprometer sua 
liquidez financeira, restando em discussão apenas os processos com boas 
perspectivas de êxito.  
 
Segue detalhe das principais ações que foram contempladas pelo parcelamento 
ordinário de débitos tributários, instituído pela Lei nº. 11.941 de 27 de maio de 2009, e 
finalizadas em 2009: 
 
Previdenciárias 
 
A Companhia havia ajuizado: (i) ação declaratória para evitar a cobrança das 
contribuições destinadas ao SESC e SENAC, bem como, ação ordinária para o 
ressarcimento de contribuições pagas ao INSS; e (ii) mandado de segurança 
alegando a inconstitucionalidade da cobrança previdenciária instituída pelas Leis nº. 
9.876/96 e 5.471/71, incidentes sobre o faturamento das cooperativas que prestam 
serviços a Companhia. Os depósitos judiciais (R$15.235 em 31 de dezembro de 
2008) foram utilizados para quitar os processos aderidos ao parcelamento ordinário 
de débitos tributários em 2009. 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 

 
Previdenciárias - continuação 
 
Em novembro de 2006, a Companhia sucedeu os autos de infração e lançamento de 
débito pelo INSS, originalmente lavrados em face da Datasul S.A., no valor de 
R$7.746, relativos à forma adotada pela Companhia para distribuição de prêmios de 
desempenho no período compreendido entre maio de 1999 e dezembro de 2005. 
Com base na opinião de seus assessores jurídicos, a Companhia havia provisionado 
o montante de R$7.495 em 31 de dezembro de 2008.  
 
Em 21 de setembro de 2000, foi ajuizada pelo INSS execução fiscal contra a 
companhia no montante de R$3.738 (R$8.736 atualizados até 31 de dezembro de 
2008) referentes às notificações fiscais de lançamento de débito para a cobrança de 
contribuição previdenciária, SAT, contribuição para terceiros e respectivas 
penalidades formais sob a alegação de descumprimento de obrigações acessórias. A 
Companhia ofereceu como garantia o imóvel situado na Rua XV de Novembro, nº. 
3950, Joinville/SC, as respectivas benfeitorias e os ativos permanentes da época. 
Em 31 de dezembro de 2008, a Companhia havia constituído provisão de R$ 1.051 
correspondente ao valor residual das garantias. O referido imóvel foi vendido em 
2009 pelo valor de R$ 5.000. Parte desse montante foi utilizado para pagamento da 
dívida à vista com os descontos e reduções instituídos pela Lei 11.941/09 que 
totalizou R$ 4.130. 
 
Tributária 
 
A Companhia sucedeu as autuações da Secretaria da Receita Federal, originalmente 
lavrados em face da Datasul S.A., visando cobrar valores inscritos em dívida ativa da 
União, referentes a suposta exclusão indevida de efeitos do Plano Real no IRPJ/97 e 
a compensação indevida de créditos para pagamento de IR Fonte/97. Recursos de 
Embargos à Execução e Recurso de apelação foram negados. Interposto Recurso 
Especial, em fase de análise pelo STJ. O saldo da provisão relativo a essa demanda 
judicial era de R$ 656 em 31 de dezembro de 2008. 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 

 
A movimentação das provisões nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2009 e 
2008, é como segue: 
 

 
 

b) Processos em andamento com provisão para contingência registrada 
 
O detalhe das principais ações cuja provisão foi contabilmente reconhecida é como 
segue: 
 
Tributárias 
 
A filial de Belo Horizonte da Companhia está discutindo, em quatro ações de 
consignação em pagamento ajuizadas contra os municípios de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Uberlândia e Vitória, se eles fazem jus a exigir o recolhimento do Imposto 
sobre Serviços de qualquer natureza ï ISSQN às alíquotas que variam de 2% a 
5%, ou se o imposto é devido ao município de Belo Horizonte no qual a alíquota é 
de 2%. A Companhia entende que o ISS é devido ao município de Belo Horizonte 
onde ocorre o desenvolvimento do serviço. Dessa forma, a Companhia tem 
efetuado os depósitos judiciais no âmbito das referidas ações judiciais 
considerando as alíquotas requeridas pelos municípios e registrando provisão para 
contingência no valor equivalente a 3%. Em 31 de dezembro de 2009, a provisão 
reconhecida para essa demanda judicial totaliza R$6.318 (R$5.043 em 31 de 
dezembro de 2008) e os depósitos judiciais efetuados até 31 de dezembro de 2009 
totalizam R$10.530 (R$8.405 em 31 de dezembro de 2008). 

 
 

 

  Controladora e Consolidado 

  Previdenciárias  Tributárias  Trabalhistas  Cíveis  Total 

Saldos em 31 de dezembro de 2007 9.343   4.643    408    -   14.394  
+ Combinação de negócios 10.985   1.171    239   821    13.216  
+ Complemento de provisão 2.618   903    217    -   3.738 
+ Atualização monetária 4.580   234    -   -   4.814  
- Reversão de provisão não utilizada -   (79)   (244)   -   (323) 

Saldos em 31 de dezembro de 2008 27.526    6.872    620    821    35.839 

+ Complemento de provisão  5.565   186  2.589  -  8.340 

+ Atualização monetária 2.926  1.576  26  824  5.352 

- Parcelamento ordinário de débitos 
tributários Lei 11.941/2009 

(27.982)  (920)  -  -  (28.902) 

- Reversões / baixas de provisão (8.035)  (1.295)  (646)  -  (9.976) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 -  6.419  2.589  1.645  10.653 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 
 

b) Processos em andamento com provisão para contingência registrada -- 
continuação 

 
Cíveis 
 
A Companhia figura como ré em ações indenizatórias ajuizadas por clientes para 
rescisão de contrato, cumuladas com indenização por perdas e danos, assim como, 
de ações indenizatórias ajuizadas por agentes de negócios, relativamente a 
rescisões contratuais cumuladas com cobrança e pedidos de indenização. Em 31 
de dezembro de 2009, a provisão constituída para essas demandas totaliza o 
montante de R$1.644 (R$ 821 em 31 de dezembro de 2008). 
 
Trabalhista 
 
A Companhia possui provisão relativa aos processos movidos por ex-empregados e 
de empresas prestadoras de serviços, onde se alega redução de suas comissões 
sobre vendas e serviços, horas extras e equiparação salarial. O valor provisionado 
é de R$2.589 em 31 de dezembro de 2009 (R$620 em 31 de dezembro de 2008). 
 

 
c) Outros processos em andamento  
 
Adicionalmente, a Companhia e suas controladas são parte de outras ações cujo 
risco de perda, de acordo com os advogados externos responsáveis e a 
administração da Companhia, é possível, para os quais nenhuma provisão foi 
reconhecida, como segue: 
 

 Controladora e Consolidado 

 2009  2008 

Natureza    

Previdenciárias  17.455  11.878  

Tributárias  9.971  10.020  

Civil 691  4.693  

Trabalhistas  12.445   576  

 40.562  27.167 

 
A seguir o resumo das principais ações em andamento: 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 
 

c) Outros processos em andamento -- continuação 
 
Em 4 de maio de 2007, foi ajuizada pelo INSS execução fiscal contra a Companhia 
no montante de R$1.604 (R$2.063, atualizados até 31 de dezembro de 2009) 
referente às contribuições sociais destinadas a terceiros (SESC e SENAC) 
incidentes sobre a remuneração paga a empregados que lhe prestaram serviços no 
período de março de 1999 a julho de 2000. A quantia de R$1.626 (R$2.091 
atualizados até 31 de dezembro de 2009) foi depositada em juízo em 2007, e 
registrada no ativo não circulante. A companhia apresentou Embargos à Execução 
e aguarda decisão de primeira instância. 
 
Como resultado de procedimentos de fiscalização da Secretaria da Receita Federal, 
em 2006, foi lavrado pela Secretaria da Receita Federal auto de infração no 
montante de R$6.045 (R$8.687 atualizado até 31 de dezembro de 2009), relativos a 
questionamentos sobre despesas de comissões e aluguéis e seus respectivos 
reflexos na apuração do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro líquido 
do exercício de 2001. A Companhia apresentou impugnação em face da aludida 
cobrança, que atualmente aguarda apreciação pela Delegacia de Julgamento da 
Secretaria da Receita Federal. Para essa demanda os assessores jurídicos da 
Companhia classificam a possibilidade de perda como remota. 
 
Como resultado de procedimentos de fiscalização da Secretaria da Receita Federal, 
em 2008, foi lavrado pela Secretaria da Receita Federal auto de infração no 
montante de R$3.628 (R$4.086 atualizado até 31 de dezembro de 2009), relativos a 
questionamentos por ter deixado de adicionar ao seu lucro líquido tributável parte 
dos lucros a ela supostamente disponibilizados por empresa controlada no exterior 
e sobre amortização indevida, na apuração do lucro tributável, do valor do ágio 
apurado na incorporação da ABR1 pela Companhia nos anos calendário de 2003 a 
2006. A Companhia apresentou impugnação em face da aludida cobrança, que 
atualmente aguarda apreciação pela Delegacia de Julgamento da Secretaria da 
Receita Federal. 
 
A Companhia sofreu oito autuações pela Municipalidade de São Paulo para 
exigência do ISS, relativo ao período de 1996 a 2000, no valor R$804 (R$4.923 
atualizados até 31 de dezembro de 2009). As autuações que ainda encontram-se 
na esfera administrativa decorrem do entendimento da Municipalidade de São 
Paulo de que o serviço prestado pela filial de Joinville seria desenvolvido dentro dos 
limites do Município de São Paulo. A administração e os assessores jurídicos da 
Companhia entendem que o serviço é todo desenvolvido na filial (Joinville) e 
consideram que o imposto foi devidamente recolhido naquele município. 
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17. Provisão para contingências e obrigações legais vinculadas a 
processos judiciais -- continuação 
 

c) Outros processos em andamento -- continuação 
 
A Companhia sucedeu a discussão em embargos à execução fiscal a 
inexigibilidade da NFLD 35.058.091-0, originalmente lavrada em face da Datasul 
S.A., cujo valor inicial é de R$ 3.868 (R$ 7.880 atualizados até 31 de dezembro de 
2009) referida notificação foi imposta pelo INSS em razão de suposta irregularidade 
em terceirização de serviços. A discussão do mérito dos embargos encontra-se 
suspensa ainda sem decisão de primeiro grau.  

 
Como resultado de procedimentos de fiscalização da Secretaria da Receita Federal, 
em 2007, a Companhia sucedeu o auto de infração lavrado em face da Datasul 
S.A., no montante de R$1.357 (R$1.658 atualizados até 31 de dezembro de 2009), 
relativos a questionamentos por ter deixado de recolher na fonte o imposto de 
renda sobre valores pagos por terceiros aos beneficiários de cartões de incentivos 
instituídos em Plano de Marketing anteriormente adotado. A Companhia apresentou 
impugnação em face da aludida cobrança, que atualmente aguarda apreciação pela 
Delegacia de Julgamento da Secretaria da Receita Federal.  

 
A Companhia figura como ré em ações ordinárias ajuizadas por clientes e terceiros 
para rescisão de contrato, cumuladas com indenização por perdas e danos, 
totalizando o valor de R$17.455 atualizados até 31 de dezembro de 2009 e 
R$3.934 em 31 de dezembro de 2008. 

 
A Companhia é parte em processos movidos por ex-empregados e de empresas 
prestadoras de serviços, nos quais são requeridas pagamento de horas extras, 
reconhecimento de vínculo, 13º salário entre outros, totalizando o valor de R$502 
atualizados até 31 de dezembro de 2009 (R$150 em 31 de dezembro de 2008). 
 
Adicionalmente, a Companhia é parte em autuações expedidas pela Receita 
Federal, totalizando o valor de R$1.316 atualizados até 31 de dezembro de 2009. 
 
d) Legislação vigente  
 
De acordo com a legislação em vigor no Brasil, os impostos federais, estaduais e 
municipais e os encargos sociais estão sujeitos a exame pelas respectivas 
autoridades por períodos que variam de 5 a 30 anos. As legislações nos demais 
países em que as controladas da Companhia operam possuem prazos 
prescricionais diferenciados. 
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18. Patrimônio líquido 
 
a) Capital social 
 
 
Em 31 de dezembro de 2009, o capital social da Companhia era composto por 
31.152.402 (31.152.402 ações em 31 de dezembro de 2008) ações ordinárias 
nominativas sem valor nominal, conforme demonstrado abaixo: 

 
  2009  2008 

Acionistas  Ações %  Ações % 

LC-EH Empreendimentos e Participações 
S.A. 

 5.352.198 17,18  5.352.198 17,18 

BNDES Participações S.A.  2.032.214 6,52  2.032.214 6,52 
Genesys Asset Managers, LLP  1.590.504 5,11  1.534.564 4,93 
Dynamo Administração de Recursos Ltda.  1.574.564 5,05  1.825.376 5,86 
Fidelity Management & Research Company  505.899 1,62  1.964.300 6,31 
Outros  20.097.023 64,51  18.443.750 59,20 

  31.152.402 100,00  31.152.402 100,00 

 
O capital autorizado em 31 de dezembro de 2009 é de R$ 540.000. Dentro do limite 
do capital autorizado, poderá a Companhia, mediante deliberação do Conselho de 
Administração aumentar o capital social independentemente de reforma estatutária. 
O Conselho de Administração fixará as condições da emissão, inclusive preço e 
prazo de integralização. Dentro do limite do capital autorizado, o Conselho de 
Administração poderá deliberar a emissão de bônus de subscrição. Adicionalmente, 
dentro do limite do capital autorizado e de acordo com os planos aprovados pela 
Assembléia Geral, o Conselho de Administração poderá outorgar opção de compra 
ou subscrição de ações a seus administradores e empregados, assim como os 
administradores e empregados de outras sociedades que sejam controladas direta 
ou indiretamente pela Companhia, sem direito de preferências para os acionistas. 

 
b) Reservas de capital  
 
O saldo de 31 de dezembro de 2009 e 2008 era composto da seguinte forma: 
 
 2009  2008 

Reserva de ágio 31.557  31.557  

Reserva de ágio por incorporação no exercício (Nota 4) 14.330  14.330  

Plano de outorga de ações (Nota 22) 2.964  944 

 48.851  46.831  

 
Reserva de ágio ï O montante de R$ 31.557, refere-se a reserva de ágio reconhecida em 
decorrência de integralizações efetuadas no exercício de 2005. 
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18. Patrimônio líquido -- continuação 
 

b) Reservas de capital -- continuação 
 
A reserva de capital poderá ser utilizada, conforme previsão legal, para: i) absorção 
de prejuízos que ultrapassem os lucros acumulados e as reservas de lucros; ii) 
resgate, reembolso ou compra de ações; iii) resgate de partes beneficiárias; iv) 
incorporação ao capital social; ou v) pagamento de dividendos a ações 
preferências, quando essa vantagem lhes for assegurada. 
 
c) Reserva legal 
 
A legislação societária brasileira exige que as sociedades anônimas apropriem 5% 
do lucro líquido anual para reserva de lucros, antes dos lucros serem distribuídos, 
limitando essa reserva até 20% do valor total do capital.  
 
d) Dividendos 

 
O Estatuto da Companhia prevê um dividendo mínimo obrigatório, equivalente a 
25% do lucro líquido do exercício, ajustado pela constituição de reserva legal, 
conforme preconizado pela legislação societária. 
 
 Controladora 

 2009  2008 

Lucro líquido do exercício da controladora 120.296  48.212 

Constituição da reserva legal (Artigo 193 da Lei nº. 6.404) (6.015)  (2.411) 

Lucro líquido após apropriação da reserva legal 114.281  45.801 
    

Proposta de Dividendos    

Dividendo mínimo obrigatório ï 25% 28.570  11.450 

Dividendos adicionais propostos e juros sobre capital próprio 40.689  21.974 

Dividendos propostos pela administração 69.259  33.424 

    

Forma de Pagamento    

Juros sobre o capital próprio pagos  22.500  19.500 

(-) Imposto de renda retido sobre juros sobre o capital próprio (2.838)  (2.587) 

Dividendos 49.597  16.511 

 69.259  33.424 

    
Quantidade de ações em 31 de dezembro 31.152.402  31.152.402 

Dividendo e juros sobre o capital próprio por lote de 1.000 ações 
ï em reais 

2.314,33  1.155,96 
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18. Patrimônio líquido -- continuação 
 
d) Dividendos -- continuação 

 
Com relação ao exercício de 2009, em 10 de dezembro de 2009, o Conselho de 
Administração autorizou a distribuição de juros sobre o capital próprio aos 
acionistas da Companhia no montante de R$ 22.500, a ser imputado no dividendo 
mínimo obrigatório, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2009. 
 
O saldo de dividendos e juros sobre capital próprio a pagar de R$ 48.447 em 31 de 
dezembro de 2009 (R$ 33.673 em 31 de dezembro de 2008) inclui a distribuição do 
exercício demonstrada acima, assim como o saldo residual de exercícios 
anteriores. 
 
e) Orçamento de capital e destinação da reserva de retenção de lucros 
 
A proposta de orçamento de capital de 31 de dezembro de 2009 da diretoria da 
Companhia, aprovada pelo Conselho de Administração em 02 de fevereiro de 2010, 
ad referendum da Assembléia Geral Ordinária, destina o saldo total da conta de 
reserva para retenção de lucros, no montante de R$66.129 para as aplicações 
demonstradas abaixo: 

 
Aplicações:  2009 

Projetos de expansão, reposição de ativos e tecnologia de informação. 20.242 
Pesquisa e desenvolvimento 153.177 

Total das aplicações 173.419 
  
Fontes:  
Reserva de retenção de lucros em 31 de dezembro de 2009 66.129 
Caixa estimado a ser gerado nas atividades operacionais em 2010 (não 
auditado) 107.290 

Total das fontes 173.419 
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19. Cobertura de seguros 
 

A Companhia e suas controladas, com base na avaliação de seus consultores, 
mantêm coberturas de seguros por montantes considerados suficientes para cobrir 
riscos sobre seus ativos próprios, alugados e os decorrentes de arrendamento 
mercantil e de responsabilidade civil. 
 
A política de seguro leva em conta a dispersão geográfica e o valor individual dos 
ativos utilizados e o fato de que a Companhia e suas controladas são empresas 
prestadoras de serviços; logo, é menos dependente de ativos tangíveis do que uma 
empresa industrial. 
 
Os ativos segurados são os veículos, próprios e arrendados, e a edificação onde a 
Companhia e suas controladas estão instaladas. 
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20. Instrumentos Financeiros 
 
A Deliberação CVM nº. 550, de 17 de outubro de 2008, dispõe que as companhias 
abertas devem divulgar, em nota explicativa específica, informações qualitativas e 
quantitativas sobre todos os seus instrumentos financeiros derivativos, 
reconhecidos ou não como ativos ou passivos em seu balanço patrimonial. Em 31 
de dezembro de 2009 e 2008, a Companhia e suas controladas não possuíam 
qualquer tipo de instrumentos financeiros derivativos. 
 
Os instrumentos financeiros da Companhia são representados pelas 
disponibilidades, contas a receber, a pagar, debêntures, empréstimos e 
financiamentos, e estão registrados pelo valor de custo, acrescidos de rendimentos 
ou encargos incorridos, os quais em 31 de dezembro de 2009 se aproximam dos 
valores de mercado. 
 
Os principais riscos atrelados às operações da Companhia estão ligados a variação 
da TJLP e IPCA, para financiamentos junto ao BNDES e para as debêntures 
emitidas e CDI para aplicações financeiras. 
 
A instrução CVM nº. 475, de 17 de dezembro de 2008, dispõe sobre a 
apresentação de informações sobre instrumentos financeiros, em nota explicativa 
específica, e sobre a divulgação do quadro demonstrativo de análise de 
sensibilidade. 
 
Conforme descrito na Nota 16, as debêntures emitidas pela Companhia são de 
caráter privado e tem características próprias, que impossibilitam a obtenção de um 
valor de mercado. Dessa forma, a Companhia considera que o valor contábil das 
debêntures é o mais próximo do valor de mercado para esses títulos. 
  
Com relação aos financiamentos, referem-se a operações efetuadas dentro do 
Programa para o Desenvolvimento da Indústria de Software e Serviços de 
Tecnologia da Informação ï PROSOFT, para os quais o BNDES considera as 
condições de cada companhia, na obtenção do financiamento. Nessas condições, 
o valor registrado é o mais próximo do valor de mercado desses instrumentos 
financeiros. 
 
As aplicações com DI estão registrados a valor de mercado, conforme cotação 
divulgada pelas respectivas instituições financeiras e os demais se referem, em sua 
maioria, a certificado de depósito bancário e operações compromissadas, portanto, 
o valor registrado desses títulos não apresenta diferença para o valor de mercado. 
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20. Instrumentos financeiros -- continuação 
 
Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas aplicações 
financeiras ao qual a Companhia estava exposta na data base de 31 de dezembro 
de 2009, foram definidos 03 cenários diferentes. Com base em projeção divulgada 
por instituições financeiras, foi obtida a projeção do CDI para os próximos 12 
meses, cuja média foi de 10,75% para o ano de 2010 e este definido como cenário 
provável; a partir deste, foram calculadas variações de 25% e 50%. 
 
Para cada cenário foi calculada a receita financeira bruta, não levando em 
consideração a incidência de tributos sobre os rendimentos das aplicações. A data 
base utilizada da carteira foi 31 de dezembro de 2009, projetando um ano e 
verificando a sensibilidade do CDI com cada cenário. 
 
Operação   Risco  Cenário 

Provável (I) 
Cenário II Cenário III 

Aplicações financeiras  CDI  10,75% 8,06% 5,38% 
Posição em 
31.12.2009 

   
R$22.438 R$16.823 R$11.229 

R$ 208.723*       
* Saldos em 31 de dezembro de 2009 aplicados em CDB e Fundos DI 

 
Com a finalidade de verificar a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a 
Companhia está exposta na data base de 31 de dezembro de 2009, foram definidos 
03 cenários diferentes. Com base nos valores da TJLP e IPCA vigentes em 31 de 
dezembro de 2009, foi definido o cenário provável para o ano de 2010 e a partir 
deste calculadas variações de 25% e 50% 
 
Para cada cenário foi calculada a despesa financeira bruta não levando em 
consideração incidência de tributos e o fluxo de vencimentos de cada contrato 
programado para 2010. A data base utilizada para os financiamentos e debêntures 
foi 31 de dezembro de 2009 projetando os índices para um ano e verificando a 
sensibilidade dos mesmos em cada cenário. 
 

Operação   Risco  Cenário 
Provável (I) 

Cenário II Cenário III 

Financiamentos    R$14.379 R$17.255 R$20.130 
Taxa sujeita à variação  TJLP  6,00% 7,50% 9,00% 
R$ 209.775*       

Debêntures    R$ 27.090 R$ 29.174 R$ 31.252 
Taxa/índice sujeitos às 
variações 
R$ 217.437* 

 IPCA  5,00% 6,25% 7,50% 

 TJLP  6,00% 7,50% 9,00% 

       
* Saldos em 31 de dezembro de 2009
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20.  Instrumentos financeiros -- continuação 
 
A Companhia tem contratos de empréstimos, financiamentos e debêntures, com 
cl§usulas restritivas (ñcovenantsò) normalmente aplic§veis a esses tipos de 
operações, relacionados ao atendimento de índices econômico-financeiros, 
geração de caixa e outros. Essas cláusulas restritivas foram atendidas e não 
limitam a capacidade de condução do curso normal das operações. 

 
 

21. Planos de Previdência Privada ï Contribuição Definida  
 
A Companhia mantém planos de previdência privada administradas pelo Itaú 
Vida e Previdência (nova denominação do Unibanco AIG Previdência) e HSBC, 
conforme abaixo: 
 
  I) Através do Itaú Vida e Previdência a Companhia oferece o Programa de 
Previdência Complementar TOTVS, no qual são realizadas contribuições 
efetuadas pelos participantes e pela Companhia, descritas no Contrato de 
Adesão ao Programa. As contribuições são segregadas em: 
 

 Contribuição Básica ï corresponde a 2% do salário de contribuição do 
participante; no caso de estatutários a contribuição varia de 2% a5%. 
 
 Contribuição Voluntária ï contribuições efetuadas exclusivamente pelos 

participantes, não havendo contrapartida da empresa. 
 
 Contribuição da Empresa ï correspondente a 100% da contribuição básica 

mensal. A empresa poderá efetuar contribuições extraordinárias de valor e 
freqüências livres. 

 
II) Através do HSBC a Companhia possui o Programa de Previdência Privada 
Complementar (PGBL ï Plano Gerador de Benefícios Líquidos) e possui a 
seguinte condição:  
 

 Para aqueles participantes que optarem pelo plano de Previdência, a 
empresa assume a taxa administrativa do plano, que é de 0,95%. Sendo as 
contribuições mensais suportadas exclusivamente pelos participantes. 

 
As parcerias firmadas são segregadas e a opção do participante por um dos 
planos depende do contrato firmado entre a instituição e a sua unidade. 
 
A natureza dos planos permite à Companhia, a qualquer momento, a suspensão 
ou descontinuidade permanente de suas contribuições, por sua única e exclusiva 
decisão. 
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21. Planos de Previdência Privada ï Contribuição Definida -- 
continuação 

 
As contribuições realizadas pela Companhia e suas controladas no exercício de 
2009, totalizaram R$ 4.308 na Controladora e R$ 4.552 no Consolidado (R$ 832 
e R$ 1.309, respectivamente em 2008). 

 
 

22. Plano de outorga de opção de ações 
 

Em 26 de novembro de 2007 a Assembléia Geral Extraordinária aprovou o Plano de 
Outorga de Opção de Ações. Esse plano é administrado pelo Conselho de 
Administração que estabelece os critérios de outorga das opções de ações para 
cada categoria de profissionais elegíveis, definindo livremente, com base em 
indicação do Comitê de Remuneração e Direção de Recursos Humanos, quais os 
profissionais elegíveis que serão participantes, assim como a quantidade de ações 
que poderão ser adquiridas por cada um com o exercício das opções. 
 
O Plano de Outorga é válido pelo prazo de 60 meses, contados da aprovação pela 
Assembléia Geral da Companhia, permanecendo em vigor até a expiração do prazo 
de exercício das opções em circulação. A quantidade total de ações destinadas a 
esse plano não poderá ultrapassar a 3,3% do capital social da Companhia no prazo 
de 3 anos, contados da data de aprovação do plano pela Assembléia Geral 
Companhia. 
 
Em 30 de janeiro de 2008, o Conselho de Administração aprovou a eleição dos 
participantes do plano e o número de ações que cada um poderá adquirir com o 
exercício das respectivas opções, totalizando 270.057 ações, com preço de 
exercício de R$46,16, correspondentes à média aritmética do valor unitário das 
ações verificado nos pregões dos 5 dias anteriores.  
  
Em 22 de janeiro de 2009, o Conselho de Administração aprovou a concessão da 
2ª outorga de opções de ações, e respectiva eleição dos participantes do plano e 
número de ações que cada um poderá adquirir com o exercício das opções, 
totalizando 182.555 ações, com preço de exercício de R$36,04, correspondentes à 
média aritmética do valor unitário das ações verificado nos pregões dos 5 dias 
anteriores. 

  
O exercício das opções outorgadas tem como condição de reserva de direito 
(vesting) o exercício das opções apenas ao final do período de 36 meses a contar 
da data de outorga, não podendo tal exercício se dar em prazo superior a 60 meses 
contados da data de outorga. As opções outorgadas por este plano são pessoais e 
intransferíveis, decorridos ou não os prazos de reserva de direito (vesting). 
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22. Plano de outorga de opção de ações -- continuação 
 
Em 31 de dezembro de 2009 não há opções exercíveis, uma vez que ainda não 
transcorreu o prazo de 36 meses das datas de outorga. 
 
O valor de justo de cada opção concedida é estimado na data da concessão com 
base no modelo Black-Scholes de precificação de opções nos valores de R$ 18,22 
e R$ 12,81 para 1ª e 2ª outorga. O valor justo foi calculado considerando: 
expectativa de dividendos de 2,4 %e 3,3%; expectativa de volatilidade de 
aproximadamente 37,94% e 38,54%; taxa de juros livre de risco de 11,75% e 
11,25% ao ano; e, prazo de maturidade de 4 anos, respectivamente para 1ª e 2ª 
outorgas. O efeito no exercício é de R$ 2.020 (R$ 944 em 31 de dezembro de 
2008), registrado como despesa de concessão de opções de compra de ação. 
 
Base de cálculo: 
 

 Controladora e Consolidado 

 2009    2008 

  
Quantidade 

 Preço Médio 
(R$) 

  
Quantidade 

 Preço Médio 
(R$) 

Saldo de opções de compra 
no início do exercício 

 
254.897  

 
18,22  

 

-   -  

Movimentações        

Concedidas 182.555  12.81  270.057  18,22 

Canceladas (52.958)  17,12  (15.160)  18,22 

Saldo de opções de compras 
no fim do exercício 

 
384.494  15,80  

 
254.897  

 
18,22 

 
Em 19 de agosto de 2008, a Assembléia Geral Extraordinária aprovou, em função 
da combinação de negócios, a liquidação financeira do Plano de Outorga de 
Opções de Ação Datasul.  
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23. Receitas e despesas financeiras 
 

As receitas e despesas financeiras incorridas nos exercícios de 2009 e 2008 foram 
como segue: 

  
 Controladora  Consolidado 

 2009  2008  2009  2008 

Receitas financeiras        
Receitas de aplicações financeiras 12.391  8.838  15.171  12.149 
Variação monetária ativa (3.535)  7.431  (1.288)  11.182 
Outras receitas financeiras 3.684  2.314  5.374  2.762 

 12.540  18.583  19.257  26.093 
Despesas financeiras        
Juros sobre o capital próprio (22.500)  (19.500)  (22.500)  (19.500) 
Juros pagos ou incorridos (33.122)  (8.850)  (33.480)  (9.267) 
Variação monetária passiva (910)  (7.388)  (2.696)  (9.629) 
Despesas bancárias (3.259)  (2.221)  (3.683)  (2.467) 
Prêmio de não conversão (9.442)  (2.777)  (9.442)  (2.777) 
Outras despesas financeiras  -   (68)  (1.180)  (468) 

 (69.233)  (40.804)  (72.981)  (44.108) 

Financeiras líquidas (56.693)  (22.221)  (53.724)  (18.015) 
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24. Conciliação das práticas adotadas no Brasil com as normas 
internacionais de contabilidade - IFRS  

 
A conciliação do patrimônio líquido e do resultado do exercício consolidados 
preparados de acordo com as práticas adotadas no Brasil (BRGAAP) e normas 
internacionais de contabilidade (International Financial Reporting Standards - IFRS), 
como requerido no regulamento de listagem do Novo Mercado, é demonstrada como 
segue: 

 
   Consolidado 

   Patrimônio Líquido  Resultado 

 Nota  2009  2008  2009  2008 

          
BR GAAP   501.471  453.678  120.296  48.212 

Reversão de amortização de ágio (a)  95.230  95.230  -  49.326 

Amortização de ativos intangíveis (b)  (690)  (359)  (331)  (331) 

Reversão de dividendos propostos 
(c)  

43.527  16.511  -  - 

Ações da Companhia emitidas na 
operação da Datasul 

 
(d) 

 
 

136.313  
 

136.313  -  - 

Impostos diferidos 
(e)  

(32.144)  (32.257)  113  (16.658) 

          
Participação de acionistas não 
controladores 

(f)  
6.458  5.541  2.600  1.294 

          

IFRS 
  

750.165  674.657  122.678  81.843 

 
 

Como demonstrado, os saldos contábeis mensurados de acordo com o IFRS diferem, 
em determinados aspectos, dos saldos contábeis mensurados de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicadas pela Companhia e suas controladas 
na elaboração de suas demonstrações financeiras consolidadas.  

 
Na apuração dos valores do patrimônio liquido consolidado em 31 de dezembro de 
2009 e 2008 e dos valores do resultado consolidado relativos aos exercícios findos 
em 31 de dezembro de 2009 e 2008, a Companhia aplicou as normas e 
interpretações conforme emitidas pelo International Accounting Standards Boards 
(IASB), efetivas para o exercício findo em 31 de dezembro de 2009 e 2008. A seguir 
descrevemos os itens de conciliação: 
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24. Conciliação das práticas adotadas no Brasil com as normas 
internacionais de contabilidade - IFRS -- continuação 

 
a) Reversão de amortização de ágio 

 
De acordo com o IFRS o ágio decorrente de uma combinação de negócios não é 
amortizado. Seu valor de recuperação deve ser avaliado no mínimo uma vez por 
ano, e antes disso sempre que haja um indicador de que o valor desse ativo possa 
não ser recuperado pela Companhia. Quando o valor recuperável do ágio ou de 
qualquer outro ativo for inferior ao valor contábil, deve ser reconhecida uma perda 
no resultado do exercício. 

 
De acordo com o BR GAAP, o ágio deve ser amortizado com base nas projeções 
de resultados futuros ou por outras razões que determinaram o seu 
reconhecimento, por período não superior a dez anos. Com a emissão do CPC 13 
- Adoção inicial da Lei 11.638/07 e da Medida Provisória 449/08, os ágios não 
deverão ser amortizados a partir de 2009, alinhando o BR GAAP ao IFRS. 

 
 

b) Amortização de ativos intangíveis 
 

De acordo com o IFRS, em combinações de negócios, deve-se aplicar o método 
do valor justo na data da compra. A entidade compradora, em uma transação 
entre partes independentes, deve alocar, na data da combinação, o custo da 
aquisição (incluindo os custos diretos com a transação) reconhecendo 
contabilmente: os ativos adquiridos identificados e os passivos e passivos 
contingentes assumidos, avaliados pelo valor justo. Na aquisição da IOSSTS em 
2007, foram identificados ativos intangíveis relacionados à carteira de clientes, 
com vida útil estimada de 7 anos. 

 
 

c) Reversão de dividendos 
 

De acordo com o IFRS somente os dividendos mínimos obrigatórios (25% do lucro 
ajustado) são reconhecidos como um passivo antes da aprovação pelos 
acionistas. 

 
De acordo com o BR GAAP, os dividendos propostos pela administração são 
integralmente reconhecidos como passivo. 
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24. Conciliação das práticas adotadas no Brasil com as normas 
internacionais de contabilidade - IFRS -- continuação 

 
d) Ações da Companhia emitidas na aquisição da Datasul 

 
De acordo com o IFRS, o custo de uma combinação de negócios deve ser medido 
pelo valor justo na data da aquisição do controle. Na aquisição da Datasul, as 
ações da Totvs que fizeram parte do custo de aquisição (Nota 4), foram 
mensuradas pelo seu valor justo. 
 
De acordo com o BR GAAP, as ações emitidas pela Totvs, em conexão com a 
aquisição da Datasul, foram mensuradas pelo valor patrimonial da controlada 
incorporada (Nota 4). 

 
e) Impostos diferidos 

 
Refere-se aos efeitos de imposto de renda e contribuição social diferidos, oriundos 
das diferenças temporárias entre os saldos contábeis mensurados de acordo com 
o BR GAAP e os saldos mensurados de acordo com o IFRS. 

 
f) Participação dos acionistas não controladores 
 

De acordo com o IFRS, a parcela dos acionistas não controladores é parte 
integrante do patrimônio líquido e do resultado do grupo. 

 
De acordo com o BR GAAP, a parcela dos acionistas não controladores deve ser 
excluída do patrimônio líquido e resultado consolidado. 
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25.  Eventos subseqüentes  
 

a) Aquisição Midbyte 
 
Por meio de fato relevante de 05 de janeiro de 2010, a administração da Companhia 
informou a aquisição de participação societária representativa de 30% do capital 
social da Midbyte Inform§tica S.A. (ñMidbyteò), mediante o exerc²cio de op­«o de 
compra de ações previsto no Acordo de Acionistas celebrado em 26 de novembro de 
2007, pelo valor de R$ 12.000, empresa que atua na área de desenvolvimento de 
softwares de varejo e da qual a TOTVS já detinha 70% do Capital Social. 
 
b) Aquisição Canal RM Bahia 
 
Por meio de fato relevante de 05 de janeiro de 2010, a administração da Companhia 
informou a aquisição, através de sua controlada Totvs Nordeste Software Ltda. 
(ñTotvs NEò), da totalidade do capital social da M2I Servi­os de Implanta­«o de 
Software Ltda. (ñM2Iò) e a totalidade do capital social da M2S Serviços de Suporte 
Ltda. (ñM2Sò) pelo valor total de R$ 5.300, sendo R$530 relativos ¨ M2I e R$4.770 
relativos à M2S, ambas canais de distribuição para o produto RM no Estado da Bahia. 
As aquisições da M2I e M2S estão alinhadas à estratégia da TOTVS de 
reorganização dos canais de distribuição, intensificada no segundo semestre de 
2009. 
 

 
 


